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Decreto n. 710 . de 23 de janeiro . de 1892. —
•• Concede permissão para que seja transfe-

rila .á Companhia União Industrial dos
Estados do Brazil a concessão -feita por
decreto n. 9707 de . 29 de janeiro de 1887 e
n...10.351 de 14 de setembro de 1889, da
qual é concessionario o Dr. Antonio BriSsay
DOS termos do decreto n. 842. de 11 de
outubro de 1890, para o alargamento, recti-
ficarão e prolongamento da rua do Senhor
dos "'Passos.

Decreto n. -711 de 23 de janeiro de- 1892
•Declara desligada da administração federal
a: Inspectoria • do Hygiene do estado da

.Bahia.
, Decreto n. • 712 .de 21 de janeiro de 1892 —

Declara desligada da administração iederal a
Inspectoria de Hygiene do estado ao Espirito
Santo. .

-riEcRETo N: 710—DE 23 DE JANEIRO . DE 1802
Concede nerinissão para eine s•ja trans'erida á Compa-
•nhia ã Industrial rios Estados droBrazil- a conces-
são feitaporrleiireto u.0107 de 2 1 da janeiro de 13S7
e n. 111.3o1 de 14 de setembro -de 118), da qual ri ces-

. s'enarin o Dr. Antonio Briss.y,nos termos do decreto
o. 812 do 11 de outubro 'de 1 VA para o alargamento,'.
rectificarão e prolongamento da rua do Senhor dos

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
o Dr. An'onio Brissay,ceSsionario, em virtude
do decreto n. 842. de 11 de outubro de 1890,
[OS direitos inherentes á émicessiló feita pelos

decretos n. 9707 de 29 de janeiro da 1887 e
h:- 10351- de 14 de setembro de 1889, a Gul-.

---
áeppeFogliani e ao Dr. José Ferreira de Sou-a
Araujo para o alargamento, rectificação e pro-
jongarriento da rua do Senhor .dos Passos, re-
solve coric'eddr-Ihe permissão para transferir
a mencionada concessão á Companhia :União
Industrial .dos Estadoã do Brazil.
. Capital Feder. I. 23 de janeiro de 1892, À"
da Republica. ,

• FLORIANO PEINOTO.'.
•

Josd Hyg (no Duarte Pereira. '
•
DECRETO N.711-liE 23 ,- Dp JANEIRO DE 1892

,
Declara desligado.da admnistração fodwal a Inspec teria

. do Hygione d estado da Bailia.

O Vice-Pres!dente da Republica dós Estados
Unidos do Brazil, á viãta do disposto nó deáetõ
n .438 de 11 de julho do anho passado; decreta:
-• Fica-  deáligada da admnistração federal a
Inspectoria de Ilygiene do estado da Bahia:

Capital Federal, 23 de janeiro de 1892, 40 da
Republica:

FLORIÁNO PEIXOTO ."

.7-03d 1fg(inã'Duarte Pereira'

DECRETO N. ' 712—DE '23 DE 'JANEIRO DE 1892
DeAara desligada da admnIstração federal á Inspecteria

• _	 de Eygiene do estalo do Espirito Santo 	 _
•.0 "Vice-Presidente da- Republica dos Estados

Unidos cio Brazil, á vista do disposto no decreto
438 de 11 dej ullio do.anno passado- decreta :

Fica desli gada da'. administração feleral
Inspectoria de Hygiene do estado do Espirito
Santo.	 '
• Capital Federal, .23 de janeiro de. 1892, 4'? da
Republica

FLORiÀ.NO PEIXOTO.'	 .

-Duarte Pereira..

	

-	 - -	 ,
.	 .

DECRETO N.' 713	 23 DE JANEIRO DE 1892
Declara desligada da administração fe lerol a Inxpecto-

ria Geral de Hygiene do estado ,do Minas Geraes

' 'O Viée-Presidente da Republica dos Estados:
Unidos do Brazil, á vista do disposto nO de-
creto n.- 438 de 11 de julho do anuo passado;'
decreta:	 . -

Fica desligada' da 'administração federal a
Inspectoria . de Hygiene do estado de Minas
Germes.	 --•`.
• Capital Federal, 23 de janeiro de 1892, 40.

da República:	 • •	 .
Fm-nata-No PEixoTo, •

Josd Hyginã Duarte 'Pereira '. .

	 -o!

SECRETARIAS DE ESTADO

DARisterio. do InteriOr.

Por portarias de 23 do corrente mez foram
,nomeados	 '.

O Dr. Luiz 'Antonio da Silva Santos, dele-
gado de hygiene 'nas parochias Urbanas,
para o logar. de_ ajudante do inspector . geral do,
bygiene ;

-4

• Expediente (1 o dia 23 de" janeiro rd 1832 •

, Miniãterio dos Negoclos "do Interior—Rio de ••
Janeiro, 23 de janeiro de 1892... . • • •
.• Deelarci ao Conállio da: Intende.hcia,Muni=
cipal, em resposta ao :officio de 11 do Corrente
mez, • pue fica approVado, com-.a -alteraçãO
constante'da cópia junta,' assignada
rector geral da secretaria de estado dos n?gO.
cios a meu cargo, afim de ser.proyisoriamente
observado, ,o projecto de ;modificação da ,pos
'tura de 11 de julho de 1878, que prohihe ex-
Cavaçõe,s nas, ruas, travessas e praças' desta
cidade durante os mezes do dezembro a março,
a qual já havia sido alterada pela' Portaria de
9 (.1e abril de.:1880.-Jo yd llyginiDectrte.--Pe-
i-eira.	 6. •	 - .	 •. 

Postura  solrc excaváç(fes-nas ruas,. traves' saY e
- • praças,..	 -	 .	 .

Art. 1.° Nenhuma companhia, empreza' ou
particular : polua •:fazer .excavações nas ruas,
travessas ou praças da cidade, no .tempo que
decorrer de 1 de dezembro a 31 de março. • ,

Este prazo - será prorogado quando as con-
dições de salubridade, publica o exigirem. •..-
- As - . valias e exeaVações feitas, para . 'final-
quer : trabalho publico ou particular, serão
até 1 de dezembro' de cada armo obstruidas; e
de modo a não alterar o nivelamento das ruas;
travessas ou praças em que se acham. .

Paragrapho unico. As excavações pára as-
sentamento de encanamentos de gaz, agua ou
esgoto, durante o intervallo •de:tempo prescrf;.,
.pto ,no :artigo antecedente; só seraopermit-
-lidas nos Casos urgentes, a ,juizn da' intenden---
-cia de -• o'àras,, ouvida lambem a , Inspectoria
Geral de Hygiene, devendo taes, trabalhos ser,
excluSivainenteeffectuadoá durante a noite. .

Art. 2. 0 As .excaVaçÕes 'que . arem • inapre-.
seindiveis para concertos locaes ci :urgentes;

dos encanamentos • existentes não poderão
nesse tempo ser éonservadas abertas por mais
de 48 horas.

Art. 3.° A infracção das presentes disposi-
ções será punida . com .a multa de 30,:i; pela
Primeira vez eoclobro areincidencia,ficando. -
o infractor. mai, 'obrigação de obstruir a excava- .
ção ou vallas Cpie tenha feito; e na falta al
pagar ao Conselho de Intendencia Municipal •
as despezas que 'colai isso Se fizerem; eque
pelo mesmo conselho forem determinadas.
- Secretaria de Estado dos' Neg,ocios do Inte •

ror, 23 dejaneiro de 1892.-- ;- Antonio F. CQ- •
Verti/20 do'Antaral, director geral,	 -

- Ministerio dós Negoelos do Interior—Rio de • -
Janeiro, 23 de janeiro de 1892. 	 • . 	 • ' • -`•

Por conter medidas de incontesfavel utili... , •
dado em beneficio da sande publica, •ffeeón1-
mondo ao Conselho de , Intendencia, Municipal
que, por, todos os meio§ a seu alcance, : provi-.
dericie para que tenha prompta execução, --de

maccordo coas instrucções é modificações a,
que se refere a portaria de 3 de no,vembro
timo, a postura prohibinde a lavagem de ron--5
pas nas estalagens, avenidas e nas casas que
não tiverem quintal, para o que se .torna
dispensavel o estabelecimento de lavanderias
publicas. — Josd Hygino Duarte Pereira.' '" •

• O Dr. Julio Braz de Magalhães CalVet,
legado de hyglene 'em corrunissão,para o'de'de-
legado de hygine n RS parochias urbanas; .

.0 Dr. José Tolentino 'de •Aratijo Filgueiras
'para o logar de delegado de hygien3 . : em *Com- . •
Missão. '	 • *	 • .	 .	 -•

ir , 	 •• 1!	 .  f ri ir	 I, I I	 r, ir
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Ministerio dos Nego:Aos do Interior— Rio de
Janeiro, 23 de janeiro de 1892.
' Tetaclo-me Sido•agraeidavel impressão

,cada pelas visitas que me 'foi • -dado fazer ás
..villas operarias;'-que a,. ; .Companhia de Sanea-
mento do Rio de Janeiro esta construindo na

-.rua dós Invalidos,' , em 'Villa Isabel e • no Encre-
hho Novo; em' virtude dodecreto n. 9859''de
.1888, e verificando pessoalmente os esforços
empregados Pela ' e-ornpafiliia afim de dotar esta
eidade. cora-habitações, --cuja falta, cada vez
.mais.sensivel se torna, as coutes contribuirao
para - extinguir ..gradualmente aS estalagens,
senda por-esse facto merecedoras de 'Toda, ani-
mação as.einprezas encarregadas . .desses me-
lhoramentos . e„especlalmente a 'companhia a
que inc referi; por ser a unica, das muitas.que
obtiveram fa.voreS do governo para . fim iden-
belo, que 'até ao presente tem levado a effeito
as construcçõeS, cabe-me louvar-vos, .na qua-
lidade de director-gerente da empreza, ,pelo

. modo por que tem dia realiáado os intuitos da
cOncessã,o, e'declaroevos estar diSposta a au-
xiliar a cdfripanhiaSnaquillo que de minide-

. pender:- para ;o - andamento é progresso • das
obras a que está Precedendo 'em varios . Pontos

• da cidade, para inicio de outras e emfim para
cabal desempenho dos compromissos tomados
em virtude do respectivo contracto, o .que-vee
reis pelas cópias juntas dos actos que já ex-
pedi.após. as minhas visitas. • 	 •
, Recommendando-vos por esta- oc,casião - que

promovais quanto antes oostabeleciinento dos
banheiros. -e: lavanderias que tanto convém
nas' .vilas operarias; agradeço-vos 'e aaimedico
da empraza Dr.' Alexandre José Soeiro de Fa-
ria Guarany as informações' que -Verbalmente
meprestaram.— José Hygino Duarte Pereira.
— Sr. Artbur Sauer.

Ministerio dos Negocio. do Interior --Rio de
Janeiro, 23 de janeiro de 1892,	 •	 •
,.-- • Attendendo á rnlainaçãci que me 'foi feita

•, pela- empreza, • contra.ctante do serviço da lim-
•eza da -cidade, em' conformidade do i termo
junto em impresso ; recommendo-vos que pro-
yidendeii afim -• de- que as rondas' noctiirnas e
os :postos de guarda,"especialmente as situadas
no Cattetee'não- embaracem o desempenho do
.serviço de varredura por 'meio das machinas
empregadaS pela -referida - empreza, e' : antes

. facilitem , pelos • meios a seu alcance o des-
empenho das clausulas do alludido contracto,
quando -procurada a- intervenção da autori-
dade -policial •• neste. particular.— José .14011.9
Duarte Peeeire,.-- Sr. Dr. chefe de policia da
Capital- Federal.	 .	 ..	 .	 .	 .

— ACCUSou-se o recebimento do officio de 2,3
.	 .

de dezembro ultimo, em que o Dr. Gentil Au-
gusto de Moraes Bittencourt communica, ter
assumido, •naquella data, o governo do estado
do Pará, na qualidade de vice-governador, por
haver - entrado no goso de licença o respectivo
governador. -

, •	 DeclarouSe,

.	 •	 . 	 •	 '

—AO Ministério da Fazenda; em additaniente
ao aviso de 18 de janeiro corrente, ao qual
acompanhou alabella. -das quantiai distribui-
das , -aos estados pára os -,gastos do Ministerio
do Interior, que, -quanto ao estado da ,Bahia,
devem ser excluidas • da . referida tabela .as
quantias destinadas ás despezas com o gover-
nador e secretario' e Com o serviço de hygiene
terrestre, visto que, segundo conununicou o
governador, em • telegramma, de 20, já foi vo-
ta-do o orçamento do mesmo estado 'para o
exercido de 1892, tendo sido nelle incluidas
as verbas destinadas a tae:s despez-as.
• '..preSidente do estado de Minai Gemes,

em, resposta ao 'officio n. 5 de 18 de dezembro
ultimo, que fica -'concedido o . augniepto do
credito de 200$, afim deoccorrer ao-paga-
mento da gratificação que compete a um
agente especial recenseador do districto do
Salto Grande -Arassually, naquelle estado. —

conhecimento ao Ministerio da Fazenda.
—Recommendou-se ao inspector geral de

hygiene • informe. com urgencia sobre a pu-
blicação inserta na Gazetilha do Jornal do•
Centmercio, • sob- o titila '«A Praia de Bota-
fogo » e relativa ao modo por quer é alli feito
o serviço de limpeza.

Reinetteram-se:
Ao inspector geral de imygiene 800 exemplares

impressos' do decreto n. 680 de 21 de novem-
bro de 1891, que regula o' modo por que
Vem . .ser passados os attestados de obitd-e
outrasproyidencias. •	 . .,	 .

. Ao .engenheiro ;Francisoo..Joaquim, Bethen-
urt da: Silva,paraernittir perecer sobre uti-

lidade da obra projectada,embora se não ache
ainda organisada a planta geral dos melhora-
mentos a executar nesta capital, os papeis re-
lativos ao contracto que o Conselho da Inten-
delicia Municipal pretende firmar com Joaquim
Gonçalves Lalõr para abertura de uma ave-
nida a partir da rua de S. Christovão até en-
contrar, seguindo em linha recta, a rua do
Conde de Bonfim to ponto de bifurcação com
a'do Desembargador Izidro.

—Requisitou-se ao 'Idinistorio cla Instrucção
Publica, providencie :afim de que, c-enforme
solicita o director do Instituto Bacteriologico
tenha livra franquia no Correio Geral a res-
pectiva correspondencia, levada a- de.s.peza ti,
conta dó Ministerio do Interior.

Roquisitou-se ao mesmo ininisterio á ex-•
pedição de ordem afim de que seja posta á dis-
posição do Ministerio • clo Interior a fazenda
da Bea Vista, no municipia da Parallyba do
Sul.

— Solicitou-se • do mesmo ministerio
expedição de ordem, afim de que no Thesouro
Nacional, Se entregue ao porteiro do Archivo
Publico -Nacional, à quantia' de 50$ para
despezas miudas e de prompto pagamento
restituida proviamente igual quantia que, no
exercido de 1891,' lhe foi .adeantada, para
identico fim, em. virtude do aviso de 28 de ja-
neiro do aúno passado..

REQUERIMENTO. DESPACI1ÁDO

Dia. 23 de janeiro de 1S22	 .
Dr.- Miguel Vieira ' Ferreira, -pastor da

igreja evangelica brazileira, pedindo que
sejam retirados dos estabelecimentos publicas
os symbolos religiosos. — Indeferido, por-
quanto,sendo licita a•celebração - de actos re-
ligiasos em varios estabelecimentos publico:4,
taes.como asylos, hospitaes, prisões, etc. não
pôde ser probibida • nos logares reservados á
pratica de taes'aotos. a presença de symbolos
religiosos.	 •

/Ministerio da' Justiça •
REQUERIMENTOS DESPÁCIIADOS

Dia 21 de janeiro do 1392,	 •	 •
Alfredo Ribeiro.— A questão aventada pelo

siipplica,nte é da exclusiva comp.etencia do Po-
der Juliciario.

. . .. .
Joaquim Pereira, Cardoso.— Não são ne-

cessarias-e as instrucçõe,s:, - que -o supplicante
requer, porque a hypothese está comprehen-
dida,. no art. 2) do decreto n.'1420 A-de 21 de
fevereire de 1891.- , 	 -

Ministerio da Fazenda,
Por portaria de 23 do corrente,, foram con--;

cedidos 60 dias de' licença,' ao 1° escriptúrario
da thesouraria de fazenda do estado do' Pia,uhy
Francisco da Costa Freire, com vencimento
na forma da lei - para tratar de sita saude onde
lhe convier..

REQUERIMENTOS DÈSPACHADOS

--
. Jorge Luiz Teixeira, Leite, .pedindo transfe-
rencia para seu nome, das•a.polices das 'cau-
telas ns. 59, 2- 06, 217,..301, 319; , 398 e - -414
do resgate da Estrada - de Ferio S. Paulo e
Rio de Janeiro, .to quaes.adquiriú por. compra
feita éoronel António Proost Rodovalho. —
Deferido. ,	 •	 . ".	 •

Lonion . & Brazilian Bank; limited, pedindo
transferencia de identicas. apolices, constan-
tes das cautelas ns. 46, 155, 307, 391 e 435—
idem.

Sociedade Academica do Commercio de Juiz
de Fora, p:dindo ser matriculada ,na Directo-
ria Gçral das Rendas . Publicas, no Thesouro
Nacional, a isenção dos direitos de importação
que obteve do Poder Legislatvo ;-justificando
o motivo de não ter requerido a matricula no
prazo fixado no, § do art. 4° . do • decreto
n. 947 A de . 4 de novembro de 1890. — Como
requer.	 .

J. Medeiros -e 'Albuquerque, pedindo . per-
missão para contractaawm a Imprensa Nacio-
nal a composição e impressão de um jornal de
grande formato. Sim, devendo entender-se
com o adiniUstrador da Imprensa Nacional e
d.rector do D:ario Offictal.

Elvira Ramallio Pereira da Silva, pensio-
nista do Estado, pedindo para receber mi' si o
montepio que até esta data era abonado a seu
tutor Jose R.amalho Pereira da Silva, visto

supplicante ter attingido a . maloridade. —
Como requer.	 .

Fonseca Irmão & Comp., negociantes esta-
belecidos em Pernambuco, inibido por cer-
tidão, quaes as datas dos despachos annexos
ao processo, e sobre os quaes a Fazenda Na- .
cional julgou-se com direito á cobrança das
taxas difierenciaes em. • despachos de soda'
caustica importadas. do Rio Grande do Sul
quaes - os valores, separados, de cada um
daquelles despachos inclusive. as diferenças
exegidas; e qual o teor daS decisões profe-
ridas no referido despacho, desde as repar-
tições tiscaes,' no Recife.— Requeiram á Al-
fandega de Pernambuco.

lionorio José da Cunha Gurgel do Amaral.
ajudante do guarda-mór da Alfandega, do Rio
de Janeiro, pedindo de novo ajuda de custo
e gratificação extraordinaria a que se julga,
com direito por ter ido em . commissão externa
á ilha de Santa Anna.Não pode ser atten-
ilido por estar esgotada a verba a que se refere
a despeza.

Domingos Moitinho, presidente da Compa-
panhia, Fabrica de Fiação e Tecidos Inittstrial
Mayeense, apresentando em cumprimento do
despacho de 9 de dezembro ultimo, a relação
dos artigos a importar para a referida fabrica.,
afim de obter isenção d.e direitos.—De accordo
com o parecer indeferido.
. Augusto Leuba & Comp., agentes do Vapor
francez Entee 'Rios, pedindo '.relevaçãO
multa que lhe foi imposta pelo inspeéter -da
Alfandega do Rio de Janeiro,' na • importancia
de 400$, por não ter pedido Visita para o-mes-
mo vapor.—Indeferido. As allegações dos re-
correntes rienlaima precedencia te-eiri, como se
ve dás informações e parecer da directoria do
rendas. .	 .
•Eduardo Antonio Rangel, pedindo relevação

da multa de 560$: que Ille foi imposta par não
ter comparecido a uma sessão do . jury.— In-
deferido, de accordo -com' o parecer. — •

.	 •	 ,
Ao director da Casa de S. José;que o mesmo

ministerio o autorisa a agradecer; -em nome
- do governo, 'o donativo de 100$, feito áquelle

asylo por Leopoldo Guarré ; 	 •	 -
Ao inspector geral . de hygiene, que o dito

ministerio; inteirado de que precisando de
urgentes-reparos a lancha Felia; Martins

' 
em-

pregada - no serviço do hospital de Santa Bar-
• bana, autorisou aquelle inspector e director do

mesmo hospital a contractar outra para o in-
dicado serviço,' concede a autoriSaçao que pe-
diu, afim de mandar proceder aos reparos de
que z'necessita • a primeira das mencionadas
lanchas. e	 •	

.
.

--Ao presidente' cio estado ` de Minas Gera,es
eatoSóVãnaddrés dos 'da e''ESpirito
Santo'. cjue.;fehdo'Sido por ;decretos 'da Mesma
data desligadas da administração federal as
inspeotoriaS - de h ygiene daquelles estados, ficam
Sob a'-jurisdição " dos resPectivos governos
os func,cionarios 'das' Mesmas ifispectorias.=

•Deu-se conhecimento ao inpector' geral de
bygiene. ,
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,	 .	 .e •	 • e,
— Ao director da: Escola NaÀ-0.1::'
Mandando _passar çarta do pilotesdif navios

do dimmerbio aos eidadãOs Ordener..:',Tesé'Car-
,neirá,'. Ernesto 11. Penteneost, Frederico Rad,-
.gsone-JOão 'Serzedelle Correa, 'Antonio' Nunes
de 'Campes, • Rieliard..'Morris, John -Mareeh,
João da Silvá Roque, João Maria Pessoa, • Jose
da Silva Mend se Antonio Matta e Hortencio
Gonçalves Bastes . ' apprevados em exames que
prestaram na referida escala ; ' • e •

•	
;•re!,

Transmittindo o •reqUerimeilto:' para- ser
attendido na forma da lei, ern-que o ^ guarda
marinha Carlos Alberto TiDOCO da Silva: pede
ser inseripto no concurso para admissão 'no
corpo de engenheiros 'navaes.—Deu-se coube-
eimente •ao'QuarteUGeneral ;	 -• .

•,	 •
_Enviando o requerimento em queChristiaim

Augusto -Sarmento pede para prestar exame

.	 ,
- „..,

1.'EQUERIMENTOS DESPACHADOS
•

Manoel José Alves Pacheco. — A' vista, -da,
informação :não tem logaro qUe'reqiier o sup-

,plicante •	,	 •
Honorato Luiz da Rosa e Dr. Antonio Fer-

reira da Silva.'--Completem o Safio.
Ignacio Clemente de Carvalho. —

ferido .

de piloto de navios do cominarei°.
•-f—..Ao chefe do Commissariado 'Geral da Ar4

,	 .

Autorisando a' fazer icquisiçãe nó mercado
a remetter ao 'Qviartel ''General 50 livros, Con-
forme os modellos, destinados á'eacriPturação
das-boticas : dos navios e • estabelecimentos ''dta
Marinha, durante o 'primeiro 'semestre 'do
exercido corrente, pela quantia de 125$900-.1
Oficiou-se ao Quartel General.
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. — Ao inspector cio Arsenal de• Marinha do
'Rio de Janeiro, approvando a- designação do.

• operar:o do l classe da oficina de Raladores
..joão làlaria•Ferre,:ra Gonçalves para substituir,
o contramestre das obras de Mar Jose Maria
da Costa,•• que a - • 18.do. corrente; • deixou o ser- •

• vied; visto ter de seguir em commissão • á, Eu-
ropa..L-Communicou-se á Contadoria: • 	 •

Ministerio da Guerra —

Por portaria de 23 cio corrente, foi uoMeado
o coronel . do corpo .de estado maior de arti-
lharia, João Vicente Leite de Caltro; para ser vir
na commissiie technid.a militar consultiva,
durante o--impedimento do tenente-coronel do
mesmo cOrpo, Antonio .F.rancisco ..Duarte..

	

.	 ,	 ,

Exiefiente do dia 22 de jane!ra de 1302

• Ao Sr. ministro da fazenda; e e e •

' .Transmittindo a' syrionse da • rVeeita- e .deS-
peza de 1 a 20 dOcorrente'da: Contadoria Ge-

ral da Guerra; e solicitando pravideridas para
que ao pagador da mesma contadoria seja eri-'
trezue a quantia de 800:000$, afim de occor-
Ter ao pagamento da despeza a effictuar-se no
Mez de fevereiro proximo vindouro, .
. Solicitando:	 • ,	 -

Expedição de ontens para que pelo Thesouro
Nacional seja entregue ao major director do
Laboratorio Chimieo Pharmacautico Militar a
consignação de200$, Para ocedrrer, no actual
exercido, ao pagamentodas despezas 'Mudas',
do mesmo estabelecimento, de que ' prestará.
contas, meus 'cimente a referida repartição

ProVidencias" afini • de, que seja' paga a -Jose-
phina Baptista Corrêa. -a quantia de 503920,
proven l ento da lavagem de roupa da enfer-
maria da Fortaleza de Santa Cruz, no mez de
dezembro findo -e á' Companhia Ferro-Carril
Villa Isabel a de 683700, de passagens conce-
didas a praças no ultimo exercicio. . .
• —A6, Sr. ministro da Marinha Solicitando
providenciaçãfim de • qué,á" vista •da conta que
se remette,seja este .ministerio indemnisado
.quantia de . 23,3323, -proveniente	 despeza
realizada pelo hospital; militar do estado do
Maranhão, em outábroe findo,-, -com' Otrata-,
mento de dons marinheiro3 :nacionaes.-- -.•

	

4	 -

bem dofrio a-consignada para iteqiiisição de , -•
litstrtiftielitos; ,....ja está esgotadaJtaVendo,

-COdtadoria Geral da 0:l.erra di-
VerS'as.Contaát•Perpagail; - :	 • .
.,..i•AO:Consellto-Supraino	 re'inettenclo,^ -
para •• 0à ling 'Convenientes, Orequéritherito o
mais '• papes eril'que O major reformado do
Exercito- Francisco ' Pereira Caldas
Pede 'Me 'a sua Teforma • seja . considerada, do

.aceordo 'corri as ultimas disposições em ,rigor.

-' .--A general ajudante general deelaranclo,
em reSposta' ao - - S311 . díficio n. 58). de, 16 do
correlite, gyee Para se poder resolver sobre o.
recolhimento- ao ' 116? batalhão '.do infantaria
do' -oficinasocinas subalterrioseTio , se acham em-	 •
Pregaclos;', convem que sejam p'	s:Oropostotli=
Cinca dOcorPoá-NieeittéS para substituir acluel.-
les .nas ',iorrupleõeseem que',- se; adiante, de
accordo :Cem a	 ;

frovernaclor, do estado do: Parana-trans-
inittuido a canta na•iniportaneiti 	 14;002500,
proveniente de armamento fornecido ao corpo
do policia desse -'estados'e solicitando ', provi- • -
&nelas, paraque.seja este, ministerio indem-
Risada, de tal importaneia, -que deverá. ser ,en-
trague á Thesomatria de Fazenda. • ;,`-e-	 • ''•

—Ao quartel mestre general declarando, eia •
rposta ao seu -officio n, 2043 de 29 de dezem-
bro ultimo,- e afina de fitZer cOnstar ao s', com-
mandante de 4 1 districto que . o, "for-
cimento de . artigos de expediente para os 'com-,
mandos ^dos districtes • militares e '-corpos ncs
estados,.o ndonão ha arsenaes, deve ,ser . , feito
pala Intendeneia'.da Guerra,' cumprindo', por-
tanto, que á repartição a seu car;",•0Seejaenvia-
do o competente pedido, afim de"satftitzer-se

, de aCcordoconi as -ordens estabelecidaS:•,-	 • -

-	 directorgeral 'de -obras militaresdeela-
Falido; ena resposta ao seu Officio n. 523 .de-23 -•
4e dezembro . findo;	 , suai "communieou
este ministerio ^ que -coneurrencia aberta
para fornecimento de inateriads, para as obras
a, cargo dessa direelor:a,'. 'foram apresentadas
apenas ditas pr'apoátas para madeirmá^e Outros
objectos; cima para ferragens: . e cujos preços
SIO muito elevados, cOmpa-rades mdo-ultimo
semestre, que' convent • a g,fiar(lar Melhor. ' op-
partunidado para • proceder,se • rioVa • coa-_
dirrencia.

'Ao director' o' Arsenal 'de "Guerra' da
capital, 'declarando eine,' de -conformidade C0111 •

o , clisposto no art. -235 do regulamento appro-
-ciado pelo' •deereto . n. 5118 de 19,de outobeo de
1872,, deve . ser dispensado - do serviço, -comoint
terço do vencimento que actualmente pereebe,
o •Operario -• civil da ofileina • de machinistas
desSe 'arsenal João Luiz de Faria,' viáto,hater ••.
sido julgado incapaz de continuar no exercieio
de sua profissão e. contar mais • de 20 ritmos de

Ao, director do Laboratorio Pyrotechniái:
do Campinho, declarando, • 'em resposta ao seu
oficio il. - 92 de 20 novembro ultimo; que,: se-
'gundo a • informação, que por copia trans-
mitte, da, Commissão technica'inilitar. con-
SultiVa, não ha por erraplanto necessidade de'
'fazer acquisição de novas • machinaà para a
fabricação ,de cartuchame matallico; por isso
'que. esseçi laboratorio acha-se habilitado para
fabricar •cartuellos ; inteiriços destinados CO
fuzil Comblaine convindo, entretanto, que a
semelhante respeito proceda de aceordo cona.a,'
citada informação..	 :.	 • - -,•	 : '

—Ao Director da Contadoria Geral da Guerra
declarando, para 03- fins convenientes, que o -
tenente coronel do corpo de. estado maior do-
i' classe' Vespa 	 Gonçalves:O Albtiqtier-_
que' e 'Silva, veio do,._ Rio Grande	 Sul,•;^poree
haver 'deixado a- commiSsão •	 qusU : SB

achava, como lente da Escola	 ,O•:-i.e,*de
ráitnir-Se ao corpo a. que •pertence.

• MiniSterie dos Negticiós , da- Guerra .--7 Rio'. de;
Janeiro 22 de janeiro • de -1892.
,. A'. R:epartição de" • Ajudante General

clara"-se	 commaralante", do • '40-distriet6
'soluçãe á -Consulta feita pelo direCtOP .

IIoSpital	 ila,guarnição
qn:e. Seethdo 'c'estaCéleee a:C'iretilor de	 •do-
Março '-de.:'1890;	 • prãças • qiié 'falleeent ^-nós
diVersos estailds-deVein'ter éabcão e sepultura .

Janeiro, porquanto o que a elle 	pertence, rasa,, sendo o enterramento leito 'a reqmsnao

Joaquim Ribeiro da Cunha, pedindo reinte,
•'gração no logar do despachanteegeral ' ,da Ale
fuidega. da Bállia.—Ein vista - das. inforrha

declare-Sê sein eireito;o acto - de exone•-•
'ração•do supplicante. • 	 •

Viuva e herdeiros de José Hancox, pedindo
indeinniSaM da quantia de 300:000$ ; autori-
Sada pelo Congresso Nacional pelarescisão do

, contracto offeetuado pelo :dito finado para a
canalisação e . esgoto de aguas -pluviaos.-= O
art. 16 da lei ite- 26 de 30 de dezembro de 1891
autorisou o governo a indemnisar com a quan- •
tia de 300000$ os supplicantes : pala rescisão
do Seu contrcto para a canalisação •' e ésgoto de
agitas ploviaes. Si . aos suppEcantes não"con-
vem entrar já ,em accordo com o governo pata
a liquidação do negocio, a que se referem, em

-consequencia da baixa de cambio, 'pedem, nos
:lermos do parecer 'da Directoria, de Contabili,

,dada, aguardar para fazei-o, melhor oppartu-
•,nidade

Marie, GOItte.S,Propondo um . plano para
~cessão. cle 20 ou mais loterias em beneficie

• do inCintepo dos empregados do Ministerio da
Fazenda.-•,- Indeferido.

Ministerio da Marinha.

• • Por portaria de 23 do corrente, foi nomeado
,o capitão de mar e guerra Barão de S. Marcos.

epara conunandar o cruzador Almirante Ta-.
vianclard...

'1 •

'	 ,	 ExpoliontC'do'dia 23 do janoira do 1872

Ao Ministerio da Fazenda :
-•'• Solicitando que sejapa,ga ao-2' e:scripturario
da Contadoria da 'Marinha Henrique Mendes
da Costa :a divida de exercieios findos na int-
portancia de 2:205000: ' •

•

Solicitando o'4 seguintes Pagamentá:

Da.7:115$93 aos ilegoelantes contemplados
na relação. n. •102; pelos fornecimentos feitos
ao geral e ao arsenal desta
capital, - nos ,mezes •de junho a dezembro do
armo passado ; "	 • ••

Del-21$336, , proveniente do tratamento de
uma praça da escola cie aprendizes marinhei-
ros no hospital do estado do Maranhão.- • e
- Ao chefe do estada maior-general, com-

municando que foi indeferido o requerimento'
do pharmaceutico -de 4a classe Prudencio

.• • Jose dós Santos, pedindo -abono da diferença'
dos vencimentos que recebera quando encerre-
gado da- enfermaria de Nova Fribureo e
os mareados nas. ta,bellas da 5 de fevereiro

^ ' de 1872.
— Ao vice-presidente„ do Conselho Naval,

recommendando'-que .passe o logar de vice-
' presidente • ao contra-almirante Dionysio Ma-

• nhães Barreto, visto haver cessado a causa
que p inhibia de alli comparecer. •

• — • Ato contador da - marinha :

Determinando que faça compellir, • usando
, das áttribuições do ; regulamento de 22. de

...março de 1890, o 2 escripturar;o da Mesma
repartição Victer Gonçalves Torres ao cum-
primento do seus deveres,- visto • ter sido
julgado prompto em inspecçã'o a que foi sub-.mettido ; •

Mandando providenciar sobre o pagamento
ao 2' escripturario João Lopes' Ferreira Pinto
da • gratificação mensal de 503 relativa ao
perlado da 13 de janeiro de 1888 a 19 de

• 'maio de 1889. em que serviu õ eargb de es-
• crivão do almoxarifitdo • • de • marinha desta,

Sr iiVniStro:ala InStritcção
Correio O Te1aplios solicitando expedição
de ordens afira "de que Seja posta: disp"ãição.
deite tninisterioceparta. , do credito concedido,
ao ministerio a seu..cargo, pelo decreto u. 845'
de' Il de outubro de 1890, e destinado á trans-
fereneia e. edificação do O'eservalfirio • do Rio .



Expediente do dia 21 de jawiro de 1892
•

Ao director geral do Museu Nacional de-
clarou-se, em resposta ao (Alicie de 15 do
corrente mez, que é opprovada a resolução
que tomou de ceder ao Conde Sttadelli uma;
das salas ultimainente aneexas áquelle inue
seu, afim de expor a colle,cção ethnologica,
por alie formada em alguns annos de perina-
nencia entre os indios Campes que habitam
os extremos septentrionaes do Brazil.

— Ao Dr. Domingos José Freire remete
teu-se um pacote, que acompanhou o officio
de 19 de dezembro ultimo do "ministro ple-
nipotenciario em Pariz e •que lhe é destinado,

Ministerio da instrução Publica, Cor-_	 .

	

retos	 Tolégraphos•

Por portaria de 21 'do corrente .,' foi noinedo
official da administração dos correios do.

Ceara- o praticante José Alfredo Coelho de
Arruda:

Por portarias de .23 do corrente, foram'
concedidos deus mezes de licença, com os or-
denadós aos-estafetas da estação -telegraphica;
da Balda' Jacintlio José Gdmes e João Vicente
Ferreira, Passos, para tratárém da sua sande..

REDACÇÃO 
Revolução do Chile

'PARTES OEFICIAES SOBRE AS ULTINIAS . OPERA-,	 .	 .
ÇOES DO EXERCITO CONSTITUCIONAL

Mandando:

,
(Continuada do n. en

Attendendo ao tempo e à estação era .de re-
caiar chuva. Para-homens sem abrigo, nem
amparo possiveis, acostumados ao calor e
secca do norte, uma chuva de algumas horas -
teria sido desastrosa, ao qual se veria juntar,

Parte do contmandante ent chefe do exercito
D. Estanisitio dei Canto

SP ,42 Terça-feira '2 6
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-	 -
-enc,arreg-ado da enfermaria, ou do director

do hospital onder-ae verificar o obito, enviadas
as contas ás Thesourarias de Fazenda ou ás
estações competentes, para processo e paga-
mento ; convindo que se declare outresini ao

• mesmo commandante que, quando a distanéia
do demiterio fór tal que não possa o caixão
ser transportado á mão por praças do corpo,
deverá Sel.-0 em carro, _não excedendo de 7$ o
aluguel deste; de modo que toda a despeza do
enterramento não vá além de 22$, impor-
tancia, fixada, para os desta Capital.— josd
Simeao tle:Olioeira.

A' Repartição 'de Ajudante General :
NoMãndo ajudante de ordens do presidente

da commisSão technica militar consultiva o
l a tenente de artilharia Bonifacio Gomes da
Costa, conforme propoz o mesmo presidente ;

Transferindo para o 33° batalhão de infan-
teria o alferes do 31 0 da mesma arma João Si-
mões dos Reis, conforme pediu, e Para a ES-
cola Militar desta capital a matricula cora que
frequenta as aulas da do Rio Grande do Sul o
alumia) George Gustavo Tineco da Silva ;

Determinando que autorise o commandante
do 5adistricto militar a arrendar campos para
pastagem dos animae,s da guarnição, no- se-
mestre corrente, visto não se haver apresen-
tado, , para semelhante fim, proposta alguma ;
devendo os respectivos contractos, que serão
sujeitos á approvaçã,o deste ministerio, conter
a clausula de vigorarem por um anno e pode-
rem ser renovados; si o governo julgar c,onve-
nierite, e seni . augmento de preço. , 	 •_	 ;

Condeclende, :	 •
Troca de corpos entre si, conforme pedem,.

aos -tenentes João Baptista Neiva de Figuei-
redo, do 80 awgimento de cavallaria e Manoel
Francisco de Menezes Dona, do 1 0 da mesma
arma. •

As seguintes licenças
Ao alumno da Escola Militar desta capital

Elias Augusto:do Carmo, por um mez, eta pro-
rogação da, em cujo goso se acha, para tratar
de negocies do seu interesse no estado de Minas
Geraes ;

Para, no corrente anno,se matricularem nas
escolas do exercito, si houver vagas e satisfi-
zerem as exigencias regulamentará as praças

paisanos abaixo mencionados :
Na Escola Militar do Ceará — Soldado do

140 batalhão de ihfa,ntada Mario Romulo Vaz
de Oliveira, - -o qual deverá ficar desde já á
disposição do respectivo comi:undante.

Na do Riu Grande do Sul — Antonio Silveira
Mello, 2' cadete do 30 batalhão ; Augusto Dito
Coelho, 2' cadete .2° sargento do 12; Clari=
mundo Febron:o de Andrade, 2' cadete do'13',
de infantaria ; Adolph o Reid ri eueS de Mesquita,
10 cadete do 2! regimento; &lanes Bcirges • de
Andrade, 2°. cadete do 3'; Erico Feio da Silva.
soldado cio ; Octavio Botelho da Fontoura.
I a -cadete do 11 0 de cavallaria ; José Antonio

_ da Silva Lopes, 1 0 sargento; Francisco Lima
da Silva Lopes, 2' sargento e João ,Guilherme
Ferreira Netto, 2° cadete, do 1° regimento de
artilharia ; Gestão Soares Pereira;; Z. cadete
2, - sargento do 3' batalhão desta arma e os
paisanos Luiz Antonio Lopes, Feliciano Ri-
beiro Carneiro Mon te:ro, Theõphilo de Azevedo
Filho e Luiz Antonio Lopes.

Põr à disposição do com mandante do 3'
Aricto militar o alumno da Escola I Militar da
Ca2ital 2''tenente, do g , batalhão de artilharia
de- posição Alexandra Ar,gollo Mendes, para
onde deverá seguir corn brevidade; 	 •

Dar Passagem para o estado de; Minas Ge-
raes ao tenente do 12) regimento de caVallaria
Abeylard de Queiroz, a quem, por portaria de
15 do corrente, se concederam • dous inezes de
licença: pala tratamento de sande, fazendo-se-
lhe carga da ifilportancia da mesma pasSagein,'

- - para indemffisar na forma; da ;.	 .	 .
Passar, pelo commandante da fortaleza de

Santa .Cruz, titulo de divida do fardamento
Zate deixou de .receberno anno findo, o 2' ca-
dete do. 6' batalhão de infantaria Elpidio do
Rego Villar

-•	 • --
Cla,ssificar , no '24° batalhão de infantaria o

tenente do quadro extranumerario do exer-
cito José 'Borges do Couto, que, - por, decreto
desta data, reverteu al a classe ;

Inspeccionar de sande o soldado addido ao
corpo de alumnos . da Escola Militar da Capital
Fructuoso da Rocha Passos, conforme pediu,

Declarar aos commandantes de - districtoS
militares que devem propor a compra ou alu-
guel da terrenos apropriados para linhas de
tiro, nas guarnições sob sens commandos,-
dando as informações riecessarias para ulterior
deliberação do governo.— Fizeram-se as ne-
cessarias communicações.

REQUEREMEN'TOS DESPACHADOS

Zelino Antonio Pinto de Miranda.— Indefe-
rido, em vista das informações.

Soldado Eugenio Joseph Poldeman.— E' da
attribuição do director do arsenal a nomeação
pedida.

•Soldado Aurelio-de Carvalho.— SatiSfaça a
exigencia do art. 54 do regulamento da 'es-
Nies militares.	 . "	 - •

Arthur Feliciano Pinheiro • da Silva.— Op-,
portunamente será attendido..	 •

2° sargento reformado Manoel' Francelino
de 'Almeida Passos Telles,— Apresente os do-
cumentos de que trata o decreto n. 89 de 31
de julho de 1841.

Antonio Pereira Vianna., da - Silva. Não ha
vaga. .

• •
Ministerio da Agricultura

Por portaria de 23 do corrente; foram con-
cedidos quatro mezes de licença 'com venci-
mentos na fórina da lei ao 2' eacripturario da
Estrada de Ferro Central do Brazil, Carlos S.
nechal de Gofirelo, para tratar de sua saude
onde lhe convier.	 .

••
' REQUERLMENTOS":. DESPACHADOS

.	 Dia 23 de 4peiro, de 1932

'Operados da Inspecção G:rál. das Obras
'Publicas,' pedindo novo .saugmento de salarios.
—Indeferido, á vista das informações.	 . .

Virgilio Alves de Carvalho, pedinlo privi-
legio para construcção, uso e eoso de uma via
'ferrea entre o porto de. Canana, no estado de
S. Paulo e a cidade •de • Cas`.ro, no do Paa
raná,. — Segundo os termos 'do- - art. 13 , da
Constituição, não cabe competencia . ao • Ex-
ecutivo para effectivaieconcesàõe,s de estradas
de ferro emquanto lei federal. não - regular

materia ; portanto requeira , ao - poder com-
petente.

, Ao director da Faculdade ' de Medicina dá
Bahia declarou-se que é permittido ao lente
cathedratico da mesma faculdade Dr. Anto-
nio RodrigueS Lima passar as férias fora, da
séde daquella faculdade, sem prejuizo de seus
vencimentos.

Ministerie dos Ne eooios da Instrucção
blica, Correios e Telegrapho..— ia -secção—,
Capital Federal, 22 de janeiro de 1892:

Em vosso officio n. 1 de 5 do corrente mez
consultais si, á vista . do disposto no art..257
dos estatutoSvigentes, podeis mandar abonar
aos funcdonarios desta faculdade com assento
no Congressci Federal e no' desse estado os
vencimentos integraes. ou. nó caso contrario,
5I deveis nomear substituto para o lente que,
comparecendo ás sessões do Congresso, coai-,
nna a dirigir o serviço clinico da respectiva
enfermaria, serviço este que tainbem é feito
durante as férias, no Hospital-Geralda Mise-
ricordia onde o mesmo lente é cirurgião ef-
fectivo.	 •

Em solução declaro-vos que, desde que
acharem-se funccionando os congressos de que
fizerem parte os referidos funecionarios, não,
devem 'enes ter vencimentos por essa facul-
dade, mesmo durante as férias. Quanto ao se- .
gundo ponto da consulta, declaro-vos que,
tendo o lente declarado continuar a - fazer o
Serviço dane° da enfermaria, por ser cirurgião
effectivo da Miserieordia. comparecendo ao
mesmo tempo ás sessões do senado estadoal
de que faz parte, desde que se prestar a fazer
aquelle serviço sem perceber os vencimentos
daquelle cargo, não é necessaria 'a nomeação
de substituto.— Josd Hygin9 Dia-te Pereira.
—Sr. director da Faculdade de Medicina da-
Bahia. •

Da 23
AO'S directores do Lyceu de Artes e Officios

e do curso nocturno para o sexo feminino es-
tabelecido no Externato do Gymnasio Nacional
Solicitaram-se providencias para que com bre-
vidade sejam remettidos a esta secretaria' de'
Estado os dados concernentes á,quelles estabe-
lecimentos, para a confecção do relatorio que •
no corrente anno tem de ser apresentado por
este ministerio ao Sr. Vice-Presidente da Re-
publica.

—Declarou-se ao Ministerio da Agricultura,
Cominercio e Obras Publicas que, na estação
telegraphica cia capital do estado da Ballia,não
existe sala disponiveI que possa ser cedida
para o eseriptorio da fiscalisação das estradas
de ferro daquelle estado.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.
Dia 22 de janoir0 do 18)2

Jayme Carlos da Silva Telles.— A reclama-
ção do requerente não pále ser attendida,por-
que importa em uma accumulação de remu-,	 .	 ,nerações.

Drs. João Pires Farinha e José Rodrigues
'dos Santos-.—Indeferidos, á vista da informa-.
cão do Inspector Geral de Instrticção Primaria
, e Secundaria da Capital Federal. • .

contendo documentos necessarios á confecção
do relatorio que tem-de ser apresentado pela
dorninissão medica que foi a Europa estudar
o novo processo Kock • para a • cura da tuber-

	

duloSe.
'	.,	 Dia 22
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no caso de permanecermos nas nossas posições,
a •falta de raacho, pais. as provisões haviam
ficado a bordo em Quintero, depois d3 dar-se,
alai a cada homem ração dobrada -de -Viveres
seccos Finalmente, a paralisação na quel te
p to faria • i nd afeai vel menta • én fraquecefasa
o espirito e a energia moral dós entlmsia,sina-
dos soldados constitncionoes, -notando que oa.
seus chefes pareciam, á primeira vista; arre-
dados do inimigo. •

-Nestas circumstanciaa. • • rompido- já-' desde
cedo, de nina, e outra parte; o fogo de artilha-
ria, chegou, por volta das 10 . horas da manhã;
ás alturas de Colmo, onde estava a, nossa ala
esquerda e o . quartel general, e dos ajudantes
do estado maior e um communicou que a 1 4 batia,
gada,.que guarnecida costa; Se tinha subira-.
hido as vistes do inimigo, tendo em frente
um excellente vão, que mamada transpor por

rio • coni facilidade relatiVa 	 - •
Em Consequencia disso,- ordenei que o coro-

nel Kõrner reconhecesse a posição da mencio-
nada 1 4 brigada e com cila ;atacasse, si-
fosse possível, o flanco esquerdo do inimigo;,
attravessando para tal, o rio por Concon Baixo.;
Nesse caso, deveria eu transpol-o por Concon
Alto, e attacar com as outras duas brigadas,
pela frente, , a ala direita' do exercito dieta-
torial:' • -

Seriam. 11 horas e meia, quando ouvi, ao
longe, á nosaa, direita soar a fuzilaria da in-
fantaria o que me revelou que já a l e brigada
havia começado o ataque pelo flanco esquerdo
do inimigo, facto que não tardou a confirmar-
me a chegada do distinetó ajudante do quartel
general, 1). Juan Antonio Orrego Gonzalez,
que, por ordem minha, se dirigira ás posições
daquella'; com a incumbencia de trazer-me
opportüno aviso do ataque combinado.. Come-
çara a batalha de Concon.

A' mesma hora, o coronel Vergara, que já
occupava 'cana a segunda br:gada posições con-
venientes para a nossa esquerda, orden ou que
o reginiento Chanaral atravessasse o rio por
onde parecesse Mais facil e avançasse, incli-
nando-se para a direita afim de aervir de
contacto á 1 1 br:gada e poder reforça1- 7a, em
caso de necessidade. Por consegu:nte, dirigido
pelo proprio Sr coronel Vergara, passou o
Chanaral o rio pelo vão de Verdejo. Os outros
corpos da mesma brigada receberam ordem da
atravessa,14o nas 'proximidades, por onde fosse
mais conveniente, tratando de evitar, quanto
possivel,' os nutridos fogos do-inimigo. 	 •

-Assim O fizeram o reginientoNalparaiso e o
batalhão Ifilasco, pelo vão situado a esquerda,
em frente a 'Colai°, não' fazendo o mesmo
desde logo o -regimento Atacama porque, se-
gundo ^me communicou o respectivo comman-
dante, tinha ordem do chefe da brigada para
transpor o rio pelo mesmo ponto por onde o'
transpuzera o Chanaral ; como, porém, este
ponto ficava muito distante,. para a direita e
não podia por isso cumprir-83 tal ordem com
resultados seguros, d4erminott que o AGI;
cama atravessasse tombem o rio pelo vão de
Colmo;	 -

A esse tempo; a batalha se tornara geral, si
bem-que de nosso lado só-a sustentassem a 14
e a 2 1 brigados; Vindo todavia a caminho de,
Quintero a terceira. Para •que • forçasse a mar-
cha e acceleraSse prineipalmenté a dos bata-
lhões ns. 1 e 3 de artilharia, despachei diver-
sos emissar:os. Effectivamente não tardaram
a chagar a Colmo os dous . batalhões, os quaes,
unidos ao n. 2 de artilharia, que desde peia
manhã, fazia fogo em posiçã,o conveniente, pro-
tegeram a infantaria na passagem dono, au-
xiliados, eni parte ,por algunias metralhadoras
da secção de marinha.

-Não faltaram nessas difficeis circumstanclas
momentos de indecisão da parte de nossas tro-
pas,-que atravessando penosamente, o rio e o
valia, debaixo'de nutridissimo fogo da infan-
taria inimiga, viram-se duas • ou tres vezes
detidas nas suas repetidas tentativas de ;avan-
çar sobre as quasi inexpugnaveis posições da'.;:
quella. • Por outro-lado, ao passo que Segundo
se ponde notar, as tropas dictatoriaes com o
seu parque á mão, municiaram-se varias ve-
zes, augmentando outras tantas os Seus fogos,-
succedeu que começaram a faltor muniOes ás

-•nossas.

A situação -chegon . a tornar-se critica, po-•
atém, --não durou muito tempo assim.; As mai-
.nições dos que minará. , eram recolhidas' e dis-
tribuidas entre os combatentes.' A chegada dos.
;unimos corpo da 3', brigada e a sua vigorosa
entrada em aéção pelanoSsa, esquerda, coinci-•
,diram felizmente :cem o opportuno e audaz
avanço da 1 , ¡brigada, e mais tropas; que,- di-
rigidas . pelo 'valoroso' coronel Korner, ataca-
vam 9 flanco,esquerdo do inimigo e o apertava
S9bret prop tia'direita, -auxiliadas opportuna

eflicazmen e • -por certeiros tiros da es-
quadra. .• •

Essa feliz conabinaeãO modificou a situação,
tornando-se francamente favoravel a 'noa.
As : yantajosas posieWs que com toda a ener-

ia tomaramn na elevação duas das companhias
do •regimenaa Esmeralda até dominar o flanco
direito (betai:orlai,: e . o vigoroso . impulso des-
envolvido. por -nossas tropas cai suas • duas
alas, decidiram a sorteda jornada.	 • •

-•A's 4 1/2 horas da tarde, depó:s -de porfiado
COnabate, or tota,linerite derrotado,
ficou fim completa, debandada, deixando o
campo-cobero-cLe h-M93,e fer.dbs,- e em aban-
dóno a artilharia' e, grande quantidade de
arnias e munições. "e:-

•
. ,Nossa cavallar:a perseguiu os fugitivos.
0 numero deprisiuneiros, sem contar ofil-

ciaes e chefes, excedeu de • 1.500, e alguns
destes p:datani e obtiveram ingresso nos corpos
do IlOSSO exercito, .allegando que foram á força
obrigados a formar--nas fileiras (IicOatoriaes.
-•` Não tem sido possivel obterem-se dados pra-
Cisas acerca do numero : das baixas do inimigo
'fia batalaa, de Conçon,. porém, 'segundo cal-
éuls e referentes a individuos
detropa, pacle-Se calcular em 1.700, entre
Mortos e feridos... • •

, Tara .calcular-se á imporancia de desastre,
'basta dize-seque segundo informações fide-
dignas, dos r,st)s daquelle soberbo exercito
dictatorial, composto de onze mil ou mais sol-
dados, seus vencidos '-generaes,' -Barbosa e Al-
cirreca, apenas puderam reunir tr.:s mil.

.• Esta explendida :victoria nos oecasionou
:sensivels perdas, embora inferiores ás do ini-
:migo, e muito inferiores ás que deviam aspe-
rarL-se, atteatas ás deavantajcsas condições em'
que pornossaparte, e.empenhou e conservou
ae- '.a batalha. Mortos tivemos dóis aliares,
desisete oflicims'e cen,° e noventa individuos
da-tropa. Feridos: quatro chefes, quarenta e
cinco offieleas e quatro centos e oitenta 'e dois -
de tropa.	 . •	 .	 ---	 -	 •	 • -

..
'• Besappareceram cento e vinte dois de tropa,
dos quaes muitos' foram, sem duvida, •alfogados
ao-passar o rio. .- •	 •

• Tolal.das Laixasalo exercito constitucional,
,oitd:centos e s.sserita e -nove;	 . •'.	 •

(Continua.)
•

,
A_ 11n,f.suagem.o' as na eionali.

'	 çlpL.(.1es
(Cont.iiivad... do n. 21)

,	 •	 1i	 ,	 ,
• •	 .

,S.erá; verdade, como.tem sido dito e repetido,
'Tiuéá -linguagem sejdregidapor leis ne,cessa-
rias e cegas ?. ..•.. •; • 	 •	 -'•	 ..	 •	 .	 •

COM° facil de advintiar, para sustentar tal
afiirmação,•não'..se rafeité a . proposição á parte
anais. intellectual da linguagem, taes como a
'esColha das palavras ou á construcção. da
'plarase : a contra-verdade appareeeria de modo
'claríssimo. Não havia necessidade que exigisse,
, por exemplo, a palavra jacobino para indicar
um nuança de opinião -politica, ou :que a pa-
lavra bureau, que d princip:o designava uma
•esPecie de estamenha ou estofo de lã, signifi-• ..cass3 suceessiVa Mente ci.tapete que cobre uma
:mesa de 'escrever, Mn seguida a propria mesa,
depois o' local onde „esta mesa se acha collo-
•cada, e finahriente as- -pessoas que trabalham

(1) N'Ataut, vêtu que do simples Lurem'. (Boileau, Sa-
tires I). Tiramos este exemplo do .DictIonaire gend-
ral 'de la Ilnguo'française. dos Nrs: Ilatzfeld, A. Dar -
mosteter e Ant. Thomen, cujos pritneiros faseiculos
foram publicados (I)olagrave).

Este important3 trabalho, que por varias razzleá d su-
perior ao de Littré, torwt-se notavel entre outras Ç9IlgáS
pela atteneko capeml prestada a distineçfil e classiQea-
çao das aceen..,e3.

1.

nesSelocál ou a- . easta, mesa ' (1). Si cada uma :-
dessas Mudanças' tem sua razão' .de ser,' ji-
,nliuma certamente era obrigada. • -•	 : ,--

'Tambem não- se podia attribuir . aPecessi- •
dade ao, mecanismo graminalical :a reputação
da granunatica, em' mataria de eXcepções,
está perfeitamente estabelecidae syntaxé
ainda manas se prestava para tal intuito ; ai a -
prosa franceza; durante dous seCulos, -não
cessou de • ganhar vigor e 'maleabilidade, 'sa-'
'amos, perfeitamente ao genio de:que homens
foi obtido esta • 'progresso. A pd,rte da lingua•
gem sobre a qual se: fundam é . a phonetica,
ou, em outros termos';- a pronuncia. .-•

As mudanças sobrevindas no -. corpo das pa- •
lavras,—suppressã,o de lettras e 'de syllabas,
transformação das vogaes, enfraquecimento ou
assimilação das consoantes, 'addicão (ladearas
auplionicas- .--são ao 'mesmo tempo tão extra- •
ilhas e tão regulará' que`a vontade humana '
Parece nada ter que` vernisso. ,tPor que razão.
no mesmo 'tempo • 'as mesmas modificações
produzem-se com a população inteirai? De que
Modo, • por exemplo, • o latim; graças a uma ....-
serie' de phenomenos distinctos,deu nascimento
simultaneamente ao- italiano, aajiespanhol, ao
francez,-' ao 'romano ? Por que- razão pereor- -
rendo a • França 'do sul ao norte encontra-Se
uma juxtaposiçao de - dialectos que; 'do Pro-
yençal ao avallon; ¡Vão 'se afastando cada vez
mais ' do typo 'primitivo? Não'-Constituirá;
isto uma classe de 'Plienomenos' 'na. qual ' não '
será permittido de fadar -de - Consciencia . ou
de liberdade ?

E' pela influencia da naturezdaxterior sobre,•
os nossos orgãos que explicam . as mudanças.
da plionetica, : e nisto-ha certamente uma -
parte' de verdade: A natureza.--exterior'
sentir sua acção sobre a palavra-, 'comó lai faz
sentir sobre toda nossa individualidade.- Opte:.
sitiante De Brosses j já,'ObaervaVa ••;(< que ca,da '-
povo tem seta alphabetõeqUe não-é' de nenhum -
outro, e no qual Muitas-lettraS são impossiveis
de pronunciar pôr outros povos-; :que o clima; .
o ar, as local:dades; as aguas, o genero devida'.
é de alimentação são a causa desta atariedade»,' •
Mas estas Influencias são remotaa:e, si .litodeM
explicar o aspecto' geral; não bastaM para -
explicar os factos particulares. A phonetica,se
compõe de-uma quantidade de pequenos phe-
nomenos, para 'cuja explicação seria tão pouco
admissivel recorrer a uma causa unica
remota, quanto sara desarrazoado explicar
pelo clima cada minüdencia do vestuario do
nossos camponezes. « De todos os meios vul-
gares de se forrar ao estudo das influencias •
sociaes e mornas sobre a alma humana, diz
Stuart Mill, o mais vulgar é attribuir as diffe- -
ranças' -de caracter • e • de procedimento' •.'a
differenças naturaes indestructiVeia. -» t,_	 •,.,

Não .quizeratims que algueni . pn- des-se sé ah-
guiar, sobre -  modo de pensar.- As regras
da plionetica não devem ser cacadas par de-
masiado respeito. São a garantia detedcao
progresso, a unica defesa contra capricho e • ,
a fantasia, que outr'ora lanto;Peajudicarain
nossos estudos : devemos todos ;trabalhar para.
tornal-as cada- 'vez mais minuciosas e anais
Certa-s. Mas é sobre ',a, natureza, das leis que.
temos que fazer restricções. Julgou-se bem pro-
ceder, para augmentaccllies sua.-Tantoridade..
transportar sua sede para nossos orgjos apara,
cada facto plionetico assignar cem° •causa
facto physiologico. E' :tomar, cremos, na maio-
ria dos casos, o effeito pela causae.': .•

Talvez differença 'da estructura; tenham-de-
terminado modificações linguisticas: isto acon-
tece sobretudo guando uma população adopta
idioma de outro povo:" Todo o mundo sabe as
Modificações que os sons francazas soffrein ore
dinariamente.• quando pronunciados por-. al , .
imã° , ou inglez. 'Alguns sabios julgaram.
poder explicar pela influencia - . persistente-, do.
ganlez : certas . particularidadea l7 da pronuncia

• •
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francesa. A celebre lei_de substittfição das con-
soantes que imprime physionomia especial a^
familia germanica :poderia . talvez ter sua ori-
gem cru idioma MaiS-antige; exijas articula-
ções condiriam mal Cem aada.s linguasaryanas,
Mas, fora destes fados eXcePcienaes, 'Os orgãoi
da voz- são Os servidores e não oá senhores da -
linguagem; • Cumpro ',pra-Jurar' as *cansas das,
mudanças de_ phonetica. Tia,' região :ainda:tão'
pouco explorada da',censcieneia, 'onde se ela-
loram.oS actos da vida quotidiana. , Para ex-
plicar a' regularidade 'destes fados não s3 fits
preciso invoear -uma necessidade • ph ysiologica
o habito—esta segunda natureizalasta-

E' util dar estas -eiplicaç3eS7porque tocanieá
aqui (para fallarmós ' (Mn: BaC011) a tun.dos

idolos» da,:linguisticarrriederna.' O caracter
fatal das lis 'physielegiChsluntem não basta
para .. alguns intranSigentes: • õ a necessidade
absoluta . das scienciaa. matheinaticas, é a cer-:
tesa da astronomia . que reivindicam. 'Deve-se
approvar .a ' intenwo, restringindo - a justes
limites tal excesSo • de zelo. Um ou 'dons exem-
plos, cuja minucia . o: leitor nos' relevará., ser-
-virão para bem 'explanar 'nosso pensamento..":

Si ha imiti, lei de pronunciação bem estabe-
lecida para o. francez,-6 ,0 que obseryamcis nas
palavras' como (cairo, : sautee, paume.'sauf,
eltaud, autel quaveérti 'da latim alter, saltara;'
palma, .salvd;., caidas;- &tare seguindo de
tuna consoante toma-se • em ao. Quererá isto
dizer que houve; para os org.ãos franceies;
uma ne,cess:dada ineluctavel ? Não, porquanto
em nenhuma' época o francos se absteve de
acceitar formações, taco • como calvaire, palme;
malfuiteur, altérer,. malvoisie, Albigevis, Vai=
telfric. Que cumpre pèls ver nesta mudança de
ai em au? Não uma necessidade physica, mas
o effeito de um certo 'desleixe, do qual sei:Me
formar idéa ouvindo ingleses pronunciar pa-
lavras com. ealát, sair; Ou.- comparando o alie-
mão ltulten ao IlannUg,0 honden. Este idesleixo
se comprébende na0alayras innutneras Vezes
repetidas e familiares a' todos os ouvidos.
Quando 'se diz- ,queapolavra acaba por gas-
tar-se, emprega-se imagem : do. perfeita jus-
tam, com a condição., de bem. comprehendel-a ;
não foi a palavra que se gastou, fluas os or-
gãosque portal forma a ella . se habituaram
que•não fazem mais nenhum esforço. Isto não
nos .priva . de• termos ao nosso dispor, 'quanto
for itecesáário, a plena posse de nossas 'forças.

,Observim-se que as locuç'ies de Iiirma inva-
riaxel:' formulas de , polidez, vozes' do coni-
Manda, benções,. praguejaniento, reduiem-s3

vocalmilos que clesa.fiatn . a, Mas as. regras da
plionetica. Assim é ,que o, itrstcd dos hesponhoe,s
repeeSenta vuestea werced;-q!le em provençal

'
;•domno -Bertram contrabiu-se .em Bertrain
e q̀tie « oui Madame se diz :em' inglez: yes'M
As Olavraamais frequentemente usadas sãoi
ordinariamente. as mais alteradas. • E' a causa

- dás inetamorphoses. do 'vèrbo -aller, -torinente
dos etyritologistas em razão de 'Sutis VarienteS
aisda	 armar,' 'etc...E' . a razão 'pela qual'
diplitengo. •	 que se pronunelava a. no Se-

XVII, transfortnou-se em é 'nas palavras
fralwis; anglat's, r ,ete,, que eram as mais
dás; eniquanto deu ái hoanconeá prenunciadoá'

'mais ,raramenteiTtaeá 'eetnet . ,:p312')	 ták1 O iá
Recorde-me que,áb tempa erisque 'o Sr." Fer-
dinand de Lessep's fazia a -propaganda; para 'a
sua- ultima . grande' 'empresa, as palavras de
caiial 'inter" dedanigue de Panamá, apesar de •
bastante' volumosas; eram pronunciadas
a rapidez de um ,trent lançado a toda a
cidade; PeRs'eontrario.: certos . termos cercados
de respeito, consageitdos-..pela . religião, atra-
vessam os seculos defendendo-se contra as al-
terações:, taco são 1 os_ nomea . de Jes us,em. , Pgn-
aos, de ,Heilaid ein :. alieraiio. .bnde ha; ne-steá'
factos; k_vestiglos- de, uma..lei . fatal ?Não vejo
sinão'factes de habito. Sem drividaé preciso

-que nossos orgãos intervenham, porquanto,
•não .peclemoS produzir nenhum aeto,sein o, seu
soccorro ; -Mas os orgãos estão ao serviço de
nosso•pensamento e nada mais fazem do que'
traduzir O que ah i se passa	 . -

„keplionetica;pela natureza-de suas pesqui-
sas.'e obrigada a. reduzir ' as palavras aseus
ultlinoS elementos: faz, pois, • ã 'hiátoriá de'
cada lettra em ^ particular, Pode acontecer
que, -graças - a • uma 'seria de mudanças, insen-r

sivels,,UMa,:lettra venha se modificar coniple-
tamente. Si . tal acontece :para varias lettraa
(e que si sempre, estas mudanças são conneias);
a linguagem começa a tornar-se :disfigurada.
Os orgão.s adquirirem novoa, : habitos a afinal
tornam-Se incapazes de repeoduzir os antigos
Sons da lingua; Mas o .que bem prova qua a
idéa 'de necessidade deve ser posta á margem,
é que certas Modificações de phonetica; depois
de: ter sido acceitas durante •.algum tempo,
ião em seguida 'rejeitadas, a antiga pronuncia
prevalecendo sobre á mais recente. A _historia.
da lingua • francesa, apresenta um exemplo
typico: • trata-se . de facto qtie os phoneticos•-••.,denominaram a enfermidade do s: •• .	 .••	 ,
:,..Sob . 0 reinado .de "Francisco 1, os parisien-
ses em vez de, dizer	 oisedu, pronunciavatn
tn) oiregg, si em.vez 'de je, suis . bien aise
arrije sues, bien. aire. • Por ;uma mudança 'in-
versa os .r foraM transformados em s ou z.

mari pronunciavam-se_Pazes, mazi: A•
inolestiaevinha de longe: começara dons •seen-
los antes ^ no ReuaVlion, subiu , lentamente do
sul pauto norte pelo Languédoc, a Baixa-AU-
ver; ne, _o' Orleanez," chegou á .Ilha-de-França
e final estendeu -se até ás ilhas .normandas: O
poeta Cleme.nt Marot, eu mialquer , -outra eS-
cr;ptor da mesma época, della tirou unia saty.-
roque nos foi conservada. E' á. Epistre
Nau fys de

.	 .
• Madame, je vous mime. tant !

••	 "Mais •ne.le dites pas pourtarit,
Les musailles ^ont des rozeilles.

-• Je diante comine unpazoquet.

Ha! cceur plus dur qu'un Potizon !
Cumpre não pensar que isto era méra affe-

ctação. Nossa lingua conservou deste contagio
alguns traços duradouros. .• 	 .
s' Si as cartaS : da França teem togares denomi-
nados Baroche .,.(aritigamente Basoche,Basilica);
si ha lima ilha de -GUerUesey (no - Século Xlf
G tternerey ,(1) si dizemos , 291C .ChaZ:SC em vez
de. une cheire (do' latim-, cathedra), bcs:cles
e !inão bericles .(cla, pedra preciosa' denomi-
nada &argilas Pelos romanos),são restos. e não
signae,s da enfermidade. Entretanto não . , du-
rottinnitb: é o pines Mesmos .phonetices ex-.
primedi dizendo que o s curou-se..3.,fas a cura
prova gire as leis de . tine Se trata nada .teem
de immutavel, "Os" movimentos da ^ moda, as
flUctuaçõeS	 *gosto forneceriam idéa,
exacta :destas , revira-voltas da phonetica: - • •

Não, este é o legar proprio. para tratar de
uma questão • muito controvertida . entre lin-
guistas, si as leis da phonetica são ou não são
susceptiveis • de excepções.. Na . Verdade, não
percebemos .claramente aonde p5de conduzir
este . debate, porquanto às excepções são reco-
nhecidas pelas . duas partes: unicamente uns
abrem-lhes utm togar, e os outros deltas se
desembaraçam ' recusando-as .. sob qualquer
pretexto. Ora são palavras que não devem
ser iicontadas porque são de . origem semi-
scientifIca, ora porque veem da algum dialecto
'vizinho, ou porque alguma razão ainda desco-
nhecida contraria a lei geral. Com taes recur-
sos, salva-se sempre o , principio. Excellente
no ensino, onde mantem . -estricta disciplina;
util para a pesquisa scientifica, porquanto im-
pene á 'descoberta das causas 'de derogação,
adinittiniol-as sob beneficio 	 das expliéações,
dos temperamentos que • acabameS:de yer. As

pis anétt ca; participam do caract e.r de ge-
neralidade;e:Meonstalicia que s3•observa nos
phenomenos.em - qtia é interessada: • a vida das
massas.. '

MICIIEL BREAL.

(Con tiati2),

•-

(1) Este e r vizlnlio cla e ., e., existe ainda hoje no pa-
Lois noraian lo 'da

'
	'Vide O esttidd do Sr.J.

La prespl'ile de larnunelie et Parehipel ang,lo-nar-
njàwl ».

A. influencia, dá: democracia,
na litteratura.	 •-• ••• • -.

.
• (Conte di-p o r ry	 e w)

,
Considerando a influencia da"dernOcracia na

litteratura, é inutil exhortar ou persuadir.- O
que pôde interessar em certo grão deve ser o
estudo, sem prejuizos,,dos signaea do tempo.
• Esta forma de investigação raras vezes • se
tenta com uni espirito inteiramente aberto,
em parte sem duvida; porque é - inquestiona-
velmente' di filen' de , Sustentar..,	 •

Ganhamos pouco, 'comparando-a .nossa 'si-
tuação moderna .com a das antigas, republicas, .
O parallele entre. o estado da literatura no
nesse mundo e o de Anelais ou :Florença
puramente acadeMiéo Seja qual for a . fôrma •
do governo, a litteratura foi sempre avisto-
cratica ou pelo menos . oligarchica .	 • pro-
tecção paricular dada ás, artes •pelas 	 •
blicas illustradaacercadas de tyra.nnias bar- .
laras foi Muitas ;vezes do m.ais•vallose ca-
racter, mas não Se assemelha a cousa alguma •
que possa repetir-se „medernamente. • A • es-.•
sencia da^ • democracia- é não . conhecer laços •
usais 'estreitos que GS do globo, a a sita Nieto-
ria .marca-se pela destruição , das barreiras
que protegiam e amparavam os 'velhos 'estados
livres • intellectuaes.

A' mais .pura e a mais elevada forma da
litteratura, a mais rara e a mais val :osa, é a
poesia. Si puder mostrar-se que a- influencia,
da conquista popular do poder. favoreceu: o
desenvolvimento da, grande poesia, tudo ó
mas pede reconlieéer-se em. identicas condi-
ções. :Infelizmente, ha .muitas circumstancias
que contrariam as nossaS vistas e tornam
altamente, difficil dar unia opinião sobre' e3te
ponto. Pareceu-me sempre ser uni dos traços •
mais singulares, a mais animadores da nossa T
historia, 'lacraria recente,que Tennyson, du-
tante quasi meio: seculo, tivesse alcançado na .
affeiçã,o popular o extraordinario Jogar • que
oceupa: Poderiamos congratular-nos por-esta
facto, tomando-o ecano um exemplo da arção
da democracia sobre a litteratura; mas um
momento de reflexão, mostra-nos que proceder -
assim. é, pôr o carro adeante do cavallo.

Examinemos com cuidado as obras de Ten-
nyson e d:fileilmente descobriremos uma pa-.
guia que fosse inspirada , pelo gosto -popular.'

Foi elle que dirigiu o gosto litterario;: não " •
penSoit em sa,uil-o. lia uma curiosa excepção; .
e Roberto' Brow ning. • Tecia. observado os eu;
riosos que assumas obras introduzem na po2,' sia '
inp,leza, • qualquer :coirsa desconhecida até•aqui,'•
a repudiação da reconhecida ;altitude ,oligar- •
chim do poeta, dirigindo-se ao publico;',Brow-
nin,2,' inostra igual , interesse por tales; i o
companheiro de,todo o inundo, • da rainha ••ao
aldeão, e metade do que se chama a - sua' , fa-
culdadadramatica e o resultado do seu •genio•
para confrallir amizade com .todas as especies.'^'
do género luttnano.0 ma pessoa espirituosa disse
ultimis mentedo mais popular e do mais demo-, • •
era codos poaias Vivos francezes,François Cop-r
péeque.o seu brasão é das rimes riches sw ia,
blouse pro.eta:re. • Mas o facto capital - para o' "
eriti'co dos versos de Coppée knão a circum- •
stmcia accidental dellà escrever Sobre ti pobre,
mas o ponto essenc:al, de que as Suas rimas
são mais. ricas e o seu verso maiaperfeite que.;
os . de qualquer dos a:s . contemporaneosY Po-.
demos ., certos de que -a democracia não
teve efeito alguns sobrá a sua prosodia; e o
reste 6 meramente mateeia, de selecção..?

Parece que, • de facto, quanto -mais 'estreita- .
mente examinamos Os exemples superiores da
classe mais nobre de litteratura, mais . nas
persuadimos .de que ademocraCia for. duvida
teve alguma acção sobre cites, considerados na
sua generalidade. Encontramos o mesmo phe- •
nonieno na sciencia, na historia e no romance.'
A democracia foi profundamente modificada,'
pelos escriPtos de Darwin .; • ma nessas obras ,,
podemos ver • a ,mais pequena concessão atm -
desejes mi ao juizo das massas ? •Darwin . con-^
renéeu-se de certas t .heorias; Para a maioria
do publico essas theorias eram !, incrivels,..
desagraclaveis,. ,impias, Cem imneerisa pacien- •
cia ,serenamente, tratou de provar o seu modo
do. ver, desenvolver a Sua, exposição ; e gra- . tz:
dualmente o corpo frio da opposiOlo demo:ivu. •
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.tiea fundiuLse eni volta daqUelle „ fervente
atomo de calor, e. ela -resposta é sia ininter-
ronipida radiação, aqueceu tombem. - Tudo o
que p:ale dizer-se, á que á nova condição •de-
inocratica é um. melhor conductor do -que foi

* a velha condição oligarchica.. Darwin produz,
O seu efeito mais firme e, rapidamente que
Gallileuam gpinoza, mas não mais segura--
incute; com o auxilio externo igualmente.
_pequeno:	 .

No que respeita ás summidades da littera-
tura„ vide dizer-se que a influencia deanocraa
eia sobre ellas é quasi nada. Dá-lhes um cir-
culo mais largo ,de ouvintes, um conhecimento
mais prompto, .mais leitores, e por • cense-.
guinte, um 'mais . prompto alcance daquelle
,grao de conforto material neéessario para pro-
seguir nas suas investigações.

Assim, pois; até onle chega a .nossa•exPe-
riencia, podemos perder o- commum receio de
que as summidades • da • litteratura ficarão
submergidas na democracia.. 	 • • • • •-	 •

A litteratura a todavia, não ,S3 limita aos es-
criptos de ( inco OU SAS homens que, cada
geração, representam o que ha de nuVs toá;
Plante e de mais independente. Dos 'chefes, na
sua indisputavel grandeza, á hierarchia hotel-
lectual _desce . á classe inferior e mas - larga
de trabalhadores que • em certo Modo_ se
prendem aos vestidos da littteratura, como
meio de 'viver. E' - nas' linhas médias destaa
vasta pyramide que (levemos • attentar, para
•ver mais distinctos . signaes da influencia da'
democracia: Aqui, onde . tudo .Se. ganha, :ou
perde pelo . appello„ ás - multidões. conforme
cilas o recta podemo^S esperar . ver
muito distinctaMente os effeitos •da democracia.
Vejamos primeiro os pontoa . mãos. • O alarga-
mento possivel do circulo dos seus leitores
pie despertar em' um autor, que ganhou
certo nome, o'desajo de o tornar ainda malar
em um outro campo, para que elle realmente
niao.está preparado ; e assim, por • motivo de
cubiça, prejudica • a li tteratura desviando-o
das matarias para que • era mais apto. Um
autor teve -certa aura com determinado thema
e, para, comprazeacom o desejo- publico, pade
ficar, ligado a esse thema,, depois de o ter es-
gotado. Cedendo, á pressão da opinião publica,
que constantemente , estorva o escriptor que 53
inclina a deixar o caminho repisado da medio-
cridade, um autor, pelo receio de desagradar,
pôde deixar de amamentar as esplendidas ori-
ginalidades da litteratura: Ema todos está
casos; sem duvida,, temos exemplos da in-
fluencia directa da democracia na littera-tura„ e
de um genero pernicioso . . • Vejamos os benefi-
cios . Dirigir-se a um largo numero de ouvin-
tes tem por effeito dar ao escriptor, cujas obras
são esplendidas, Mas . não de interesse uni-
versal, a opportunidade de reunir,' em sepa-
rado, um numero suficiente dealeitores para
sustental-o. O estado medianamente são
de uma democracia, e o . to..que cila ali-
menta de uma franca, iminediata e completa
discussão, preserva o . leitor com tendencias
para a excentricidade de ir muito longe na
sua loucura. Além , dissopode suppôr-se que o
espirito demoeratico anima, a 'expresa'ío directa
a si ffilaidade , a viveza e .a lucidez. Digopde
suppôr-Se, porque não vejo que, com • tola a

_ sua liberdade,. o • seculo dezenove , tenha
ido mais _longo, nesta direcção do 'que • o
'foi o 'duro Seculo XVIII. Ema geral, poisa' acho
muito diflicil descobrir que a democracia, tal
qual é,affecta a qualidade de tão boali tleratura
conm a que.possuimos. Pode 'Ser que esteja-
mos: ainda sob .a tradição oligarchica, e que
uma revolução • social, quebrando repentina-,
mente os nossos habitos e para lysando ,talvez a
profissão das lettras • por :-alguns 'annos, seja
seguida por uma nova litteratuaa, de • uma
classe decididamente democratica. Estamos a
fallar do que actualmente vemos, e não de
vagas visões, que pedem perpassar através tio
espelho do futuro. • •	 ^	 ^

que ameaçam desaposaar os proprios soldados;
gente :com os mais variados trajos, desde QS
farraips , até aos, vestidos de corte,
.conforme nisto, que não •veein vestidos, (p1110
'soldados .' da litteratura O ame pelas-par-
tes mais distinctas :da .:litteratura, e mesmo
a concepção de que esats partes eilatenf,.não
é com:ntun entre- os homens, e 'não é obvio
'que a democracia levasse-animal-o. Até aqui
a tradição do 'estylo foi commummente respei-
tada ,nenhuma voz levantando-se abertamente
contra ella a mas para a : grande' maioria
das pessoas não passa de um mysterio, e de
uni mysterio que é, suspeito: .0 alargamento
da circulo dos :leitores 'meramente s:gnifica
um augmento das pessoas que,' seni ouvido;
são admittidas ao concerto da litteratitra. 	 •

Quando, as gazetas veem cheias dos aconte-
cimentos correntes na vida social e politica,
o genero mais 'grave de livros vende-se lenta-
mente 'e' anais alta • critica desappaerce das
revistas. •

Podemos imaginar aginar u estado de cousas em
que uma tal agglomeração se torne chranica,
quando ,o systema . nervoso . do publico deman-
dar tão incessantes commoçõe-s de actualidade,
que não deixe tempa part . pensar ou' para'
sentir.. Podemos chegar aquella . eindição.,
em que WordSNVOrth 'pintou a' França de
ha noventa annos, « perpetuamente varia,
mudando incessantementea • sem um espirito;
superior, carecendo igualmente de-livros e de
homens ! »	 • • •	 •	 •:	 • .	 a.	 • •

Quando nos sentimentos inclinados a presa-
giar tão horrivel queda na barbaria, póde soe-
correr-nos reflectir como 'em breve, 'não ob-
stante e com o auxilio dademacrac:a; aFrati-
ça Se libertou dessa oppressão de inanidade,
A ',pobreza inteliectual dai uelle paiz ir) prin-
cipio deste . seculo 'ea apaixonada avidez com
que, voltando a tranquillidade politicaa se
lançou nas •ocCupaç:ies artisticas e littera-
rias,, devem avigorar os nervo; dos pessimistaa
que, á mais leve approximação da uma coa-
(lição • semelhante na Inglaterra moderna, de-
claram , que o' nosss prestigio ..intelléctual
coibia para não mais reviver. 	 '
. E'- noa escriPtore. s quo Precisarnde(lo .aer
pagos regularmente, caiei, a democracia pro-
duz o peior efeito.: Não é 'o desprezo do pu-
blico, é' afacilidade com que por" Meio (le
bagatellas se Pale apanhar dinheiro das 'algi-
beiras do público, que &obstine nin perigo
para • a litteratura. Vende-se uma enorme
quantidade de baixos' proibidos,- e . o perigo
está em que os autores capazes de muito me-
lhores ousas, serão seduzidos para augmentar
essas desgraçadas obras par motivos de dinhei-
ro. Emquanto provavelmente não' se vendiam
mais de-119 exemplares . de-Friiindshys Gar-
land, 'do famoso •escriptor inglez Mattliew
Arnold: vendiam-se 119.000 exemplares do
livro de um bobo •ema voga. 'EM vista destes
factos, *não é passivel dizer que a democracia
comprd sabiamente, pOsta quecompre
isto qiie me faz receia r, coino-disse,' que o es-'
piri to democrat . co influa desvantajosamente
mais na quantidade -que na qualidade 'da boa
litteratura. Os bons autores escrevein't mito
teriam escripo.emn q uaesquer ciecumustancias,
avaliando as suas obras s.) par si, e góSando o
estado , de • felicidade de que' faltou Williain
Morris. <i.t felicidade .s aposaiVel'aoS 'artistas' e
aos ladrões. Maa én-Manto praduzein desta
feliz , maneira, a democracia, que' honra" os
seus .; nomes ae -desenvolve unta inexplicavel
curiosidade' • relativamente suas' pessoas,.
gradualmente • os extermina,' einprestandcaos
seus, livros em logar de comPral-os,- é reduzira
doos assim' a mun, uivei justamente aba ixoda
possibilidade 'de .' Viver, puramente : pela lide--
ratura."	 •	 •	 •	 • •

I RENDAS _PUBLICAS:.
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a24 de
janeiro de 1892 	 	 5.288:.175. 498

Rendimento:do. dia 2.5. 	 	 180:699$151

5.468:874$649
4 .769 :215$987

'RECEBEDORIA :".4.;'

Rendimento do dia, 1.-.a 24 daa, ..•
janeiro .. de 1892a.,.. .. . .	 611:702:1;820

Rendimento do dia -25 	 	 : 16::376,3216

, •	 628:0793036 •
Em .igual periodo dê . 1891.	 1.108:6.733101.

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO PIO DE JANEIRO
' • NA CAPITAL FEDERAL ,,!:	 '• •

Rendimento do dia 1..a.24 de
" 584:792$532

Rendimento' do dia .25  •	  •	 . 6'3:6043444
janeircade 1892 •

•	
648:3963976

NOTICIÁRIO .

Mas, quando passamos da qualidade de
melhor litteratura para . Sua quantidade, é-
impossivel conservar tão indiferente ou opti-
mista altitude. Em resultado da democracia,
o que era ainda 'considerado como o campo da
litteratura, foi invadido ror companheiros
de lodo o genero, tão activos e numerosos Elia igu;lperiodo de 1891, ...,

l•

Toleg-irp.mina g—fAo Sr: ministro do
interior, foram dirigidos Os seguintes x ?- •

PORTO. ALEGRE, 23—A .manifestação de Mi= •
fiança illimitada votada. pelo Senado e Ca-
marte federaes; além' de' ser :uma- justa,
homenagenf.prestada • aos nobres intuitos
governo. republicano.' é acto aqueareflectirà
vantajosamente em todos os eátados tia, União,
como garantia, do'• ordem -e prosperidadel jfu-
tura. da nossa patria:..a-s/3.,Le,ite..-(,.'•'

OURO Pawro, 23-Em respostaaao vos'sole-
legramma, felicito O governo - da União pela
confiança de que se vê rodeado para anianta-
tenção da ordem -publica .e instituições .-Tepu-
bEcangs,,,

Do apoio para esseanobilissimolinVdesto
estado, franquia°, t unido . e satisfeitcaa'-pódo
estar seguro o governo da União---.Ccutrio
Aluim,' presidente do estado. , • ;

•
-AoSr. ministro • da justiça foi:dirigido O

seguinte:
a...N/1=Ru, 22—A junta governativa deste
estado, confiando suunnamente no patriotismo,-
solicitude' e 'energia tio Governo Federal, feli-
cita-vos.Pela boa harmonia existente entre os
poderes, legislativo e executivo da •Uniãoama-
nifestada nas 'ultimas . votações cio Congresão.
• Aproveita a opriorttinidade!- para - agradecer .
vossos telegraminas.Coronel
dino	 Graciano. ;?•

Exameà.do,:pilotcr,g-....Repondenilo
á censura feita . pelo .10)•1121, do ..Ctinimiz.ereiá
desta, Capital, nas , suas «Náticia:Varias>i• -de
hontem

•
dirigiu ..o Sr. •eontra-alidirant

ctor da Escola, Naval . seguinto . ofiteio' aogra
inini3tro da marinha,	 . • .

«Directoria da Escola Naval-Rio a de'
neiro, 25 de jaiiely.'o de 1892 —Ao Sr. contra- •
almirante ministrao da marinha:, •	

_

Lendo hoje tias, <<Varias Noticias» do Jorna -
do' Coniniercio censuras a uma das turmas de • ••
examinadores Pata os pilotos de navios dó
commerele, • 'caberinOTo dever de contestal-as.
pois, assistindo a 'esses 'exames:, posso affirmar
que o Julgamento . tem sido equitativo e -craca
riosca; como prova' a 'diversidade alas• . • .approvaa -
ções obtidas no',ultimo exame, •onde, de doze •
candidatos, • apeAas quatro:, obtiverain• appro-' • -
tvação plena..	 •
a Convem ainda. , dizer-vos que a opinião cor-
rente-entre ,os candidatos. é completamente -
contraria áa..nitiniti, _parte *dessa . 	 pois. •
todos' queixain-sa • de • 4u ér tiimesa examinadora.--
exige conhecimentos ..ror ;,demais ,theoricos e
que julgam desnecessarios' •á navegaçãoaaa
a Quanto aos'estrarigeiros., alguns de nacionaa
lidada ingleza, não' 'são razoaveis as, censuras, ,•••
porquanto um tios ',membros_exaininadores; -o '
1 0 tenente José • Maria da -Fonseca:Neves, que.
conhece bern essa lingua., faz-se .coMprehendet•---
p2rfeitamente;quando alguma pergunta. exige
a respectiva versão,. cómoatein sido executado
por ordeminiinliaa,'..'•
a Sande e fraternidade.— • O director, 21.fanoel:".:
Carneiro da Rocha.»
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Casilinetito civil—Foram allixachas
na 11 pretoria os seguintes proclamas de ca-
samento: . Leonardo Richter Salvador com
Adelaide- Rita' de 'Azevedo Lopes, Felippe-Ja-
contei da Silva com' Arminda José Dias, Feli-
ciano José da ^Cruz com Maria Luiza de Oli-
veira; Graciano Moraira da Cunha com Leo-

; poldina Mere,edes da, Natividade Passos Mello,
Antonio Augusto da Silva Tumba com Flora
Freitas Teixeira, Joaquim Antonio Farinha
:com' Alice Julia . Gomes Xavier; Benicio José
de Amolam .aom: Adelaide Gomes de Almeida.

• Na.1pretoria'effeetuou-se no dia" 23 o
casamento de Joaquim Caetano de Pinho com
la." Adelaide Marques de Carvalho e foram
lidos os- primeiros proclamas de : Manoel An-
tonio da Rocha com Antonia da Costa Araujo;
Alexandre Havrey com Evelina Lesti ; Thomé
Joaquim Augusto Borlido com Leonor da Costa
Figueiredo. a	 ..	 •	 •	 •.

— -
-.- Na 15"1 pretoria, casaram-se no mesmo

dia José Rocha ConaDina Ludovina da Silva e
Joaquira Januario Ferreira com Joaquina Rosa

.) de , Jesus . 	 •	 ,

-População' da Colonia do
Cabo—O ultimo recenseamento feito nesta

•colonia dá para, *sua população 1.527 224 habi-
"tantas, dos quaei 608.456 cafres, 376.987 eu-
iropeus. em sua maioria inglezese'hollandezea.
50.388 bottentótes, 13.007 mataios e .477.486
individuos de origens diversas.^
. Jeremio La Cl-aze —A academia
.das seiencias de Paria acaba de eonceder este
premio, que é ele 10.000 francos, ao • Sr) J.
Violle, pelo conauncto de • seus trabalhos de
physica, nomeadamente pela lengta serie de
pesquizas experimentaes por elle emprehen-
elidas sobre a radiação solar, e a determinação
elas temperaturas elevadas. •	 •	 •

	

lEtrancin eamen to da	 pro-
cesso para branquear a lã co9põe-se de duas
operações:'	 " •

-1 3 lavai-a a frio em uma solução de 2000
litros ele agua para 100 kilos de lã, com 20
kilos . de ,  de soda. A • duração da
immersil de .45 minutos; escorrer, seccar,'la-
'var com agua-simples e seccar novamente;

21 Passar a lã per rim banho de essencia
-.mineral ou ether • de petrolce na proporção•de

kilograrnmas de essencia para 1 kiloaraninia
de lã, ou sejam 200 litros para 100 -kilogram-
mas.de lã. Deixar permanecer 5 minutos neste
banho Lavada com agua pura, escorrer, seccar
ao 'ar livre com corrente euergica e ao abrigo
de toda luz. •
, Esta processo dá á la uma alvura desluin
imante, e perrnitte utilisar os sub-productos
tine se separam da essencia, a qual pode servir
povamente.	 ;

: Mala s — O correio 'geral expe.dirit hoje
as seguintes:.	 • .
. Pelo Rio de Janeii o. para Santos, rece-
bendo impressos' e 'objectos para registrar atá
ás 12, horas da manhã, cartas para o interior
ás 121/2 horas da tarde ditas com porte duplo
até a'1, idem. a	 ••

'Pelo Clydor, para • Bahia, Pernambuco,
S, Vicente, Lisboa, Vigo; Southampton, e An-
teimada, recebendo impressos e' objectos .; para
registrar até. ás' 11 horas , da manhã, cartas'
para o interior até ás . 11 1/2 da manliãa ditas
oin porte duplo e. para o exterior-até ás 12,

idem.
Pelo SanclirtyluM,inu'il Nova.York,recebendo.

impressas e objeetos Para registrar até ás 11
horas • da-manhã, cartas -para o exterior até
ás' 12 hora, ideia

Pelei Polluce, para Triestre, recebendo im-
pressos'até ás (3 horas da manhã, cartas para
o exterior' até

	

- —Amanhã..	 .
-Pele Trtintáyiclaliy, para Santos, Paranaguá,

Deiterro;' Rio' Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
objectos para registrar •até ás 6 horas da tarde

lioje, cartas pára o interior até ás 7 1/2
da manhã., ditas' com porte duplo até ás 8

'ideni..

, Os eíes em LOndr'es—Nos deus
annos ultimamente decorridos os cães foram
rigorosamente submettidos ao rigimen do
açaimo em toda a extensão da cidade de Lon-
dres, nos condados visinhos e em quaSi toda a
Inglaterra.

Antes da applicação deste regimen, o nu-
mero dos casos de raiva chegado ao conheci-
mento elas autoridades (quantos não • chegam
lal ) eleva-se a uma média de 490. Em 1889
passaram os cãs a não poder sabia) sinão ele

dos de raiva baixouaçaimo; o numero 	 casos

• trimestra 	 	 15 casos
»	 13 »

3 .)	 »,	 8»
, 4-)	 »	 »

• Em dons annos supprimiu-se, pois, a hy-
drophohia, elos dts em toda a arca de Lon-
dres.-

Nayeaaáção aerea homens de
sciencia trabalham activamente na réSolução
desse problema.

São conhecidas as experiencias das tnachinas
de voar construidos por Adder e Ma.xim a 	 -

Foram feitas ultimamente expériericias nos
Estado-Unidos, que fazem approxiniar•muito
o 'dia em que seja uma -real:dade 0, navegação
aerea.

1.•;stas experiencias- forana fofas por Mr. Lan-
gley, que fez-sobre isso unia connhunicação
Academia das Sciencias de Pariz. -

Por esta noti, julga-se o' problema, sinão
prat:có, pele mencs theoricamente resolvido.
Conclue, elle que se podem constrnir superficies
planas bastante solidas e bastante leves, para
deixar Um p2so disponivel de 80 kilogranunas,
utilisa.vel para motores e accesserlos. •

Esse apparelho, segundo.. os seus caleulos,
pôde ser movido .por um motor de !Orça de
uni cavallo, a Vapor.. Tem-se construido mo-
tores dessa força wsando unicamente 5 kilo-
granunas. Cm aeroplano nessas Condalõ:s
poderá caminhar no ar com uma velocidade
de 25 a; 30 metros por segundo, veloeidade
quasi igual á das aves viajantes. .

No Mexico	 tambem uma interessante
experiencia sobre a direcção dos bahks.	 •

:A ascensão realisou-se cem o balão aereo do
professor Carlos Myers.

O globo éale forma oval e , de cr amarela;
o novo apparelho para .0 governo do baila
vae na barquinha. Esse apparelho ^corripãese
de duas grandes azas ele lona presas em
ambos os lados da barquinha e de um enor-
me reino em forma de . leque que prende-se
parte posterior da mesma barquinha; o con-
juncto tem a forma de um enorme passaro
ele azas abatas.

Subitano balão Mr.Frank Belkarape, auxiliar
de professor Myers. -• Soprava um forte sudo-
este, e logo que subiu.paz o aeronauta o seu
machinismo em movimento, 'e o balão tomou o
rumo de noroeste.	 •

Nessa occasião, quebraram-se o remo e parte
do lastro e o navio aereo •continitou a subir
etrauma, carreira vertiginosa, -seguindo sempre
o nunca& noroeste.	 .•

Tinha, caminhado • assim umás Seis nailhaS.
quando Mr. Belknape,• senhor da situação
til-o voltear para regressar caminhando em
direcção completamedte• opposta 6 torrente
do ar.

Quando ia cabindo, percebeu que o balão
dirigia-se sobre um individno,. que estava de
pé nó carepo,^ inaá Manobrota -com tanta pe-
riCia, que o balão caldujitrito ao homem sem
olTendel-ó.

Em todas essas eXperienclas, que tiveram o
melhor exito, gastou-se uma hera e quinze
minutos.

e
CA

ee?,

HORAS

56.0

80.0

02 O

85 O

' Therinometro desabe gado ao meio-dia en-
negrecido 48,5, prateado 34.5.

Temperatura maxima 27,0 .•
.• Temperatura neblina 23,0.
' Evaporação 1,5. -

Ozone 5.	 . ..
Chuva : no dia 24' ás 7 horas da, nout a

71'°,72.
-Velocidade média do vento em 24 horas 2a),5.

EstÁdJ.do céo
1) 10, encobertos jpr cumulo-nimbn3 e nini-

` bus, vento S 2m ,5.-	 .	 .
2) 10, encobertos por cirro-cumulus, cumule-

nimbus e, ninibus, vento nulo.	 .
3)0,9 encob?rtos por cit-rus, cirro-cumulus

e cumulo-nimbas, vento S 3%0. .
4)0,8 encobertos per cirro-cuniulús, cumu-

leis e eumulo-nimbus, vento SE 6"),2.
Dia 24
Bahia:	 .
Observações simultaneas: , barometro 750,40.

Thermometro secco 29,0, thermometro humido
23,8; côo claro, vento N E, moderado.

Itepartição Central Meten-,
roloxica — Resumo meteorologico da es-
tação elo morro de Santo Antonio:

Dia 25 de janeiro.' de 1892

inaxima....
Temp:ratura á sombra.. minima.....

	

média 	
stnaxima 	Dita na relva 	  mmpnia....

Dita ao sol 	  maxima.-. a.
Evaporação á sombra . 1%0. •
Chuva 78 01,3. '

Abastecifitento de agua -, 0.g
diversos mananciaas forneceram a

No dia 22 de janeiro de 1892.: .
Tingua e Commerció 	  • n2.980:000
Maracanã e affluentes	   5.980 000
Macacos e Cabeça 	  3 048.000
Carioca e Morro da Inglez 	  • • 1 507.000
Andarahy e Tres Rios 	  4.115. 000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.676.000

e o do Morro da Viuva  •	 I .714. 000

Santa Casa da 3Iisericordia,
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misaricordia, • dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, ele S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, elo Soccorro e lb Nossa Senhora das
Deres em Cas2adura, foi 'no dia 24 ele janeiro
o seguinte :	 •

	

Nac.	 Est. Total:

Existiam 	  	 , 754	 758 1.512
Entraram 	 	 ,	 17,	 28
Saliiram 	 	 6 "	 27	 33
Faleceram 	 	 4 •	 3	 7
Existem 	  761	 756 1.517

O movimento da sala , do banco e dos .con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 247
consultantes, para os quaes se aviaram 318
receitas.

•Observatorio As tronomi('o
— Ra-sumo wteorologico dos dias 24 e 25 de •

janeira de 1892

a	 120: .	 _	 • 2 25 I	 •	 • manhã. :UM 21 2
Em 1800, continuando o açaimo a er obri-

gatorio; os casos da raiva foram diminuindo
na seguinte' escala:

3

4

•

•

7	 .	 •	 •

1	 •	 •	 tarde..

751.63

73300

21.2

25.0

24	 7 tis. da-noute.. 755.53

Ot

et';

IA o
bee •

ã

Z
Re Cd
tel u

24 1 19,45

10.91

20.72

20.04

28,5
22 ,5
25,5
44,5
20,0
61,6
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ObItutapica - Sapultaram-sa no dia atuns, sal m e'ro. resid-mt e á. rua Fresca n. 17.
21 do co . rente as s seuti ,_es	 e	 el	 Frau-
cidas de :	 cise) Ati1iíi., F ris;	 sIL. l'0, e

Aceso pernicioso-o hespanhol José ),faria faliam:do em S . bastião . Gtii1lirtni i Cassio-
Gaip a , 43 amuos, casado, residente e nallecido si, 11 annos, solt m ira, residente e noitecida á
a. rua da Prainha n. 13 ; o paulista Jarb is, rua da Impar:atriz n. 128; José Rodrigues Pio-
filho de José Luiz Ordnez Gonçalves, 3 antros, to, 41 antros, casado, rasident m e fallecido á
r,sidente e lálleeidu a rua Esparança n. 1.- rua m!o Nu trio n. 37; Manoel Portella, 30 ao-
Total 2.	 nos, casado. residente e 11111 ,c:do á Pilada Pas-

Athre.psia-a flumitraisa Marc..des, filha do sagam ti 30; Francisco Soares Ramos, an-
alferes Oscar José Muniz, 73 dias, residente e nos, casado, residente e lidlecido, á. rua de S
lállecida a rua do Dará da O uttratiba n. 53. Bento n. 43; Joaquim Gonçalves da Oliveira,

Wonchite-o fluminense Berree-do Fran- 28 annos, msad e láll2cido no hospi::o
cisco, 114 annos, solteiro, Ksidante a rua do Saude; José Loureiro, 27 aflitos, casada, i m si-
Livramento o. 78 e lállecido no hospiial da (tent.: á pras ,mo,da A(s • lanutção ; Mano 1 'Fava-
Sande.	 res, 23 aflitos, solteiro. res dente á pra'a For-

Cystite stippurada-o portio-,matez Joaquim mosa il. 167; Alvaro Ribeiro, 13 anuns, resi-
Jorge Haolay, 73 armes, solteiro, rasi fent, a a dante a rua da Alfandega o 227; Francisco
rua do General Polydaro n. 140, e fallecida a da Costa, 21 anuas, casado. sesident e , A praia
rua Fresca n. 1.	 de S. C Áristovão o. 185; um homem de. e):

Diathese fibrosa-o fluminense Claudio Va branca, e uma mulher da mesma coa, ralle-
ledo, 35 annos, sol cair), residem, a a Praça no eidos em S. Christovão. Total. 28.
Engenho Novo, e nallecido In Santa Casa.	 Febra biliosa-o po m tuguez Joaquim Lopes

Cholera innantil-a tturninenensa Apolina- dos Santos. 23 antros, solteira, residente e flui-
do. filho de Alexandre João Ferra:ra, 4 to 	 lei-ido A riu t Leste n, 9 C.
zes, residente e lállecado á rua. •la Soro...abl 	 FeWe ramittente beliosa-a portauzueza.M1-
n.• 3.	 •	 ria Carolina Jardim, 65 anos, valva, aesi-

Enterocolite-a fluminense Laurinda, filha dente e fallecida A. ria M gaal de Frias n.44.
de Joaquim José da S.Iva, 2 mezem, resi lente 	 Fnbre parn'ciost-33 hespanhOes Antonio,
e fali cida A. rua do Riachuelo n. 100.	 filho de Raphael Sanchas Calho. 6 antros, r

Entbolia-a poratgueza Maria Paulina	 sidente o rallecálo á rua Fonseca Lima. n. 1
citado, 77 aflitos, viuva, residente e lallecida Paulino Labina, filha da Ragino Lab:no, 8 an-
á rua do Senador Euzabio o. 84. 	 nos, resid ente e fallecido á rua da S. Chri s-

Enterita palustre-o flutninensa Firmino, tovão n. 139 : a italiana Maria Antonia Ga-
tilho de hsé Rodrigues O m Oliveira, 8 mezes thaldo, 28 anno

'
m cacada, rosidenta e nutlecida

e 21 dias, residente e falte:ido á rua do Vis- á rue do General Caldwell ii, 176.
(-onde da Gavea n. 31.	 Febre txphoil-a-) portuguez Jose de Aze-

Febre amarella - Francisco Antonio No- vedo Maria, 66 annos, viuvo, residente e fal-
goleira, 13 antros, rasidente á rua das Lara.n- tecido á rua do Vise mole de Sipmicahy n. 57.
jeira e falia ido no hospital S. Sebastião ; a 	 Castra eatero-colite-o fluminen me Jose"m,filho
fluiu:use Cecilia Ealalia de SY,141, 9 annos da Antonio da Silva, 2 aflitos, ras'dente e fal-
e 4 inews. resi !ente e fallecida á rua do Se- 1 ri lo á rum do Conde mrEut n. 303.
nado ti. 	 ; a tonteira Francis:st Anton'a	 (lastro enterite-a he.spanhola Mirgtehla,
de Siqueira, 23 anuas, solt e ira, residente filha Je Sabast'áo Unir a , 2 annos,lrasidonte e
e fallecida á rua de S João n. 9, 	 rallecila A rua da Aland mga n. 310.
oito Novo ; °paulista Antenor de Paula Far- Inviahlidade-a iluminei-1;e filha de
raiva, 26 anuo toltaira, residente e rallesido é Mllia Riel'iSert, residem -m e fa!lecida á Casa
ladeira do Barroso n. 40 ; o mograndense dos Expostos.
do sul Balthar, 22 annos, solt ira, residente e Lesão cardiaca-Uma mulher desconhaeOla,
tállecido á rua da Lapa o. 35; os italianos 30 antros psesumiveis, verificada no Neers-
Francisco Pedro, 60 antros prestuniveis, re- terio.
siderite e fali 'c"do ince) da Musica 11. ; Mal de Sião-o belga Godefrain I.-m on, 34
G:ovanni Labollido, 20 annos, solteiro, re.- all11J3, solteiro, residante.A p.maia da Botafop
silente e Iáll cido á rua dos Invaddo; n. 80; n. 178, e fallecido na rua Frasca n. 1.
Erculi Murrachio, 18 anuas, solteiro, resi- M mningite consecutiva variola-L-monor,filha,
dente e nallecido á travessa de S. Sebastião de José Ismto Gaivão, residente e fidlecida á
n. 4 . ; Pavola Vosna, residente na ilha das rua de D. Castoria n. 30.
Flia mes e fali :eido no hospital de S. Sebastião ; Meningite-a fluminensa Au rara, filha da
João Daniegro, 20 aflitos, solt a iro, residenta Eduar lo Bento Gorção, 1 anuo e 10 mezes,re-
na ilha dos Melões; Agostinho Ma'ico; 20 aflitos, sidente e fallesida á rua do Senador Pompa.'
solteira. re s idente á rua do Lavra lio n. 42; n. 4 A.
Victor Valle, 44 anuo. (-asado, r.sidenta á Pneurnonia-o portatguez Jssé Antoni ) Ri-
ma da Ajuda n. 200 e falleidos em S. Se- beiro, 53 nonos, casado, rasidenta e falleeido
Last:á(); 13 m nedic to Cosenzo, 31 armo:, casado, á rua do General Cainra n, 287.
residente e fállecido á rua do Riachuelon. 391; Pleura pneumonia-a fluminense Rita Mi-
Antonietta Menezono, 24 anuas, casal , te- ria da Conceição, 50 annos. soneira, residente
sm :dent...m e falte -ido á rua Hu mão de Amazonas e nallecida á rua do Paraiso n. 39.
n. 12; Mary Atine, 25 armas, viuva, rosi-	 Queimaduras- o portuazuez Antonio Mar-
dente na ilha das Floras; o francaz Dalanne tiros dos S:10 tos, 30 ano os, prasumiveis o ve-
Frauçois,	 antros, solteiro, residente no Eu- rificado no Necroterio.
genho da P:dra e rdi ?eidos emn S. Sebastião; 	 Sycope cardiaca - a paraguaya Maria B
o inglez Gastou Cohen Bourgos, 21 anilas, nardina, 60 antros, Vitt VS, residenh e rallecida
solteiro, residente e fallecid á rua do Coo- no ',acme° da Batalha n. 10; o h símil 1 Fran-
selheiro Pereira da Silva n. 32 ; a austriaca cisco .1a.maa-çan 28, 33 nonos, solteira, rasid a nte e
Joseph Bran, 18 nonos, solteiro, residente A noitecido a rua de S. Franisco Xavier n. 57.
ladeira do Seminario tu . 45; a sueca Karb Total, 2.
Lendstram, 23 nonos, solteira, residente á rua 	 Typho icteroide -o portuguez Manoel Mar-
D. Luiza n. 17, e falecida cio S. Sebastião ; fins, 35 manos, viuvo, rasidente e fallacido
os he.spando:s Francisco, filho da Francisco rua (11 Ajunta n. 35.
Torres Abadia, 4 aamos, residente e ndlecido Tuberculos pulmonares-o fluminensaCarlos
á praça da Constituição n. 75 ; José Marques, JO:Se da Cosa, 0 .1 atinas, viuvo, residente e
13 manos, lállecido no hospital da &atida ; rallecido á rua da America n. 60; o; portu-
Bento Martins Couto, 20 aflitos, solteiro, resi- guezes José Maria Lui7, 44 annos, casado, ra-
dente e l'allacido á rua da. Cone aição n. 7:3; sidente e fallecido á rua do.; Colueros n. 45;
José Salgado, 27 aflito s , solte:ro, residenta no Isabel Aura de Mello, 63 muros, viuvo, re-
Jardim Botanico ; Miguel Sapata, 23 anilas, sidente o noitecida á rua do Livram coto n. 15.
solteiro, residente á rua de 8. Jose ti. 41, e Total, 3.
jallecido em S. Sebastião; Salvador Minões, Variola. -o fluminense Oscar, filho de Do-
:30 annos, casado, e fidlesido no hospicio da minzos de Souza Carneiro, 8 annos. resident m
Mude; Os portuguezes Joaquim José da Silva, e fallecido á rua de Paula Matos n. O.
18 annos, solteiro, residente á rua Sete de Se- Variola hamorrhagica -o mineiro João Jose
lembro n. 76; e rillecimbi na Beniticanc'a Por- Gonçalves, 66 annos, solteiro, residente á rua
tugueza; Francisco Rodrigues da Cruz, 23 do Curuzú ri, 1, e fallecido em Santa Barbava,

i re lo soxa inmse 11 : 110, filho de
Mmuso	 ..11tA a,

I1 D; uva doo do n ma . s . 0 1 ' r\O, ui :0 de Jusis:
f-tria do Na:vim:miro Junior, res.dente

bacen do Git:ndasta n. 1; tup dito de cor
branca no hospital de S. 5 dias-Lio. Total, :t.

No numero dos seputit atlas. estão incluidos
20 indigentes, cujo.; enterros furam gratuitos.

No dia 22
A aa.e.sso parnicioso-a fluminensa Clara Ma

ria Rd)	 44anno.s. casa la, r.sidanta e Cl-
'acida A. rua Cahttrá n 7 A ; os portuguezes
An'onio da Cunha, 2! anuo, casada_
resid m ut m e falle.cido á ima dos Invalidos tu. 14;
JoaqUiln S ar s Barbasa. La too, 32 annos, ca-
sado, residen'e e thil:amido á rua Conde (FErt
o. 77. Total, 3.

Atliraps'a-a fluminense. Sebastiana, filha
da Jorge da Carvalho Cominho. 35 horas, resi-
dente e falLmci la a roa Palmeira Franco n.

Aspliixia poe submersão-um homem des-
conhecido. (1m c'r prata, 20 atinas presurnivéis
e verificada o °bifo no Necrotario.

Bronchite astlimatica-o fluminense Anto-
nio. filho de ./03:-'? Antonio Can'arino, ti mezes,
residen'e e fallecido A rua Mariz e Bar-os
n 0.

Braneo-pietimonia-o brazileira Mario, filho
de João Fran-ais mo Pinto, 7 inez s, residente e
falte d.) á rua dos Artis ..as o 7.

Convulsõ s-a Iluminem se Sara, filha de
Manoel Costodio Mourão, 5 inezes, residente o
fáll acida á rua Cajueiros 11. 2 1.

Cathar, mo saffoaante- o fluntinense Luiz,
filho da Adão Nicolau 41as Suit ,",s, 5 antros. re-
sid mote e nullecido a rua Major Avilta n. :36.

Eczema do couro c tbelludo- a exposta Jo-
sepita 2 1 /2 anno.s, rasidan`,a e fillecido á Casa.
O s Expostos.

Enterite- o espirito-santanse José. filho de
Margar:da, 13 anuns, residente e fallecida.
rua Firzueira n. 3 A.

Febre perniciosa - 01 fluminenses João,
Gon .,aalves, 21 amuos, solteiro, Po lidente e fálle-
eldn á ria li. America n. 92; Emilia de
Anojo Antunes, 2 1.1 ano,;, casado, resalente o
Iállecolo á rua da 0-un'ioa ti. 31; o mineiro
Pedro Dias Junior. 27 11111103, solteira, resi-
dente á rua S. Pedra n. 52 e faliecido á rua.
Frasca it. 1 ( Casa de S.ludej; o italiano Do-
nuog s Minei, 24 manos, cisado, residente e
noiteci+) á ladeira do I3-trroso n. 81 D ; a par-
tu "eleva Maria das Dôres, 60 ao tios. viuva. re-
siden t e e fallecida á rua Lapas da Souza n. 30.
Total, 5.

Febre billiosa- os flutoinense.s Pedro Anto-
nio da Silva Lopes, 45 aflitos, solteiro, resi-
den'e e f ',decido á rua Carvalho de Sá n. 25
Francisca Martins, 20 annos, casado, res:dente
e follecido á rua Bouleva.rd n. Vinte Oito de
Setembro n. 65; Domingos dos Santos Va-
lente, 20 anotas, solteiro, residente e fallecido
á rua Prisidente Barroso n. 139; Joacinina
Mar:a da Siqueira, 40 annos, viuve, residente
e fallecida á rua Avenida S. Salvador de Mat-
tos'nhos n. 18; a montevideana Lufa Celani,
filha de Paschoal Sensinor, 4 turnos, residente
e fallecida á rua do Areal n. 11; a hespa-
nhola Concepcion Hernandez Avila, 32 annos,

m masada, residente e f' [decida à rua F'onSeca
Lima ri. 1. Total n O.

Fe'ame palus're-os fluminenses Jorge José
Manoel. 9 annos, residente e fallecido á rua
Evaristo da Veia n. 39 ; Emilia, filha de An-
tonio Pereira Rosas, 5 anuns. residente e 1111.-
lida á. rua tios Arcos n. 24. Total, 2.

Febre amarella- a- mineira 01Ivia Simões
Corrêa, 14 manos, solteira, residente e fallecida
á rua L'opoldinn. it. 40; um homem de cr
branca,trajando paleio (te côr calças de beim e
meias e fhtle a 'do no hospital de S. Sebastião;
a flumin ense Ilenriqueta, 9 zunnos, residente á
rua Malvino Reis n. 85; a chilena Madre
Emitia Coreèo Pinto, 44 nonos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua S. Francisco Xavier
n. 11; o inglez Hard, 30 annos, sol-
teiro; os placas Marianna Chipinsky, resi-
dente da ilha das Flores; Casentir Bullcalisky,
residente na ilha das Flores; Ignacio, 12 an-
nos, solteira, residente na ilha das Flores;
José Migasky, residente na ilha das Flores;
Coreganda Liliack, residente na ilha das Fio-
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Flores; o austriaco Sheriatt, 44 turnos, casada.
residentéá rua Itap.rán 85; o grego Demetrio

da • Misericordia. n.. 52 ; os italianos Aseanio.
Leopoldi;" 38 annos, solteiro, residente á rua

s; Magdalena Blangt, residente na; ilha das

Luiz, 233 anuog , solteiro, residente no Engenho
Velho é todos fidlecidos no hospital de S . Se-
bastião ; os italianos João Cállapreso, 22 an-
nos; -solteiro,' residente it -rna, do Pinto ri. 12;
Roberto Pedro, 27 afinas, solteiro', residente á
rua, • Senador . Eusebio • n. 33 e fallecidoS no
hospital de- S. Sebastião.; Jaccane Michel, 39
annosi,:.casada residente e fallecido á rua de
Santa Luzia n. 36; Nicoláo Faccini, .34 annos,
casado, residente e lance:do á rua das Laran-
• eiras n. 27; ospartuguezes Maria da Gloria,'
33 "annos.„ casada, residente e fallecida no
Asylo de Mendicidade ; Pedro Rodrigues, 29
annos,,solteiro,' residente á rua Iladdock Lobo
n. '189 e fallecido na Santa Casa ; João, da
Silva . Barros, .18 anno solteiro, residente e
fallecido á• rua do Senhor dos Passos n..24
Jose Maria de Azevedo, 23 amos, casado; re-
sidente'e lállecido á travessa do Olive ra n. 14,
João-Antonn Fernandes, 39 turnos, casado,
residente -e .-fallecido á rua do Senador' , Eu-
sebio n. 124; Abel do NascimentoBarros, 32 an-
nos, solteira residente e fallec.do á rua Aveni-
da de S. -Sa,vador de Mattosinhos n. 18 O;
Manoel de Lemos, 41 annos, casado, residente
á rua da Gainbea n. 222 e falleeidd no Hos;
picio da Sa.ude ;". Manoel Alves, 50 annos,.sol-
teiro, , residente • e fallecido á rua . Pereira
Franco n. M 1.; José Jeronymo Ferreira,' 58
annos:presumiveis, residente e falle,cido á rua
do Barãe de S. Feia n. 157 ; Maria do Carmo
Cardoso, 13 .. annos, solteira, residente e fidle-
cida á rua do : Rezende n...8 ; Philomena de
Jesus, 26 annos, viuva, residente á rua da
America e fiillecida na Santa Casa ; Emilio
Julio; 24 anima, solteiro, rosidente e fallecido
á rua (.1e . Castello . n. 18; Thereza . de Jesus,
41 anima, viuva. re-ddente á rua, da Carioca
n. 34 ; , Antonio Marques, residente á rua do
Pinheiro ri. 24 ; Joaquim Continha 25 annos,
solteiro; residente' á .' rua de S. Christó-
vão n: 209 ; Antonio^ Monteiro de Oliveira,,
32 annos, • solteiro, residente no becco
Mus:ca:n. 2 . ; Manoel Joaquim de Carvalho,
40 annos, casado,' residente á rua do Conne
Velho n. 25 ; Antonio Portera, 24 annos, ca-
sado;resdente á ilha da Conceição ; e todos
fallecido hoSpicio,de S. Sebastião ; os hes-
panlioes Theresa Sarrapia, ^23 1/2 ames, ca-
sada ,'residente e fallecida á rua do General
Camara ri-:• 138; João Palma Lara, 19 annos
solteiro', residnite .-- e- fallecido á rua Fonseca
Lima n. 1 ; Pedro Garabal, - 29 annos, casada,
residente e falleeido á rua dó Lavradio n. 126;
Bernardo Beloqui, ^28 . annos, solteiro, • resi-,
dente .e'falleeido á rua .Treze de Maio n. 42;
'Emil:o Moriri„ 57 annos, viuvo, residente 'á
rua da,-.Cariomn, 68; Fabiano Luiz, 22 annos,
solteira, residente á-rua do :Cattete n. 183 e
fallecidosno hosp i tal de S, Sob stião. Total, 41.
. Access.° pernicioso-a fluminense Iria, filha

de Guilherminii- 'Amalia, da. Silva, 13 mezes,
residnte ' efalleCida á rua D. Fel dana n. 117.

Gan c2rena dos ptilinõeS-OfiuMinense Th resa
Maria .	 Coriceleii6Faria-, 51 anás, casada,
residente e titile	

,
-Chia rua de S. Luiz Gonzaga

ri. 222.	 ,
• Gastro-enterite ' - os fium!nenses Albano,

filho de Albano ,Felippe Capella„ . 17 mezes.
residente . e fallecido á rua de Mariz. e Barros
n. 15;..-Maria,- filha de Francisco Jos&da Silva
Araujo, 4 mezes,.. residente e fallecida á rua
General ,Argollon. .43 .A.. Total,- 2.

Gastrojhepató-enterite H a fluminense Gio-
conda,.filha de Alvaro Teixeira Pinto, 1 armo,
residente e fallecida á rua Petropolis n. 5. .

Hypertrophia, ;do coração - o portuguez
Affonso . Coelho, 28 annos, solteiro, residente
e fallecido na ilha da Sapucaia.

Infecção ' purulenta - o fluminense Elias
Cardoso da Silva, 40 annos, . solteiro, residente
e falleeido á rua Ttiyuty ri. 5. 	 .	 . .

Invibialidade	 a.exposta Maria Eugenia,
. filha de Ae.apito Maria -de Freitas, 18 dias,
residente, e fallecida na Casa dos Expo-dos. .

InsuffiCiencia o portuguez Manoel
Fernandes, 39 amos, solteiro, resid ?lite á -rua
Generg.Pedra n, 29 e fallecido na Santa Casa.

_
Lesão cardiaca-espinlial-b • portuguez José

do Silva Cardoso, 48 annos, Solteiro, residente
á laia S: Luiz Goniagan. 41, e lallecido no hos-
pital da	 ,	 •
• Lesão organica • do coração - . Adelina, 60
armo, residentea rua da Serra n. 16.

Myeli te-a bra zi 'elra Francisca Coutinl to . da
Silva Brito, 65 maiôs, Eolteira, residente á rua
-da Misericordia • ri. 58 e fallecida rir Santa
Casa.	 „ .

Miningite - a fluminense Ondina, filha de
João Baptista Gomes .do ^ Amorim, 1 anno e
mezes, residente á rua de S. Joaquim n. 99.
-Miningite tuberculosa	 fluminense Mau-

filho de Manoel Jacintho da Medeiros, 23
annos, residente á rua do Senado n..11.

Oplitahnia purulenta dos recem-naseidos-
Marcella;. exposta, 20 dias, residente e filie-
cicia na casa dos Expostos.
. Astlima eardiaca-o cearense Manoel Ray-

mundo Rosa, 40 amuos, solteiro, residente no
Campo Grande e. fallecido na Santa Casa.

Insufficieneia i:ral aortica-o a'ricario Ro-
que Joaquim, 48 ;limos, solteiro, residente em
Pacíuetit; e Ilillechlo na Santa Casa.

Pneumonia duplaa fluminense Lydia Ne-
ves Pereira, 18 annos, casada, residente e fal-
lecida á praça d.o Castello n. 7; a portugueza
Margarida' Rosa de Jesus, .44 annos, casada,
residente e fallecida á rua de 	 Christovão
n. 163. Total, 2.	 . •

Pneumonia corPecutiva á sarampão- a flu-
minense Adelaide, filha do Joaquim de Oliveira
Santos, 2 annos e 4 mezes; -residente -e.• falle

1;
-

chia á rua da Ajuda n. 6 	 •,
Pneu mon ia infecciosa- a a frica na -J oseph a,

60 amos, solteira, fallecida no . hospital da
Sande.

Syncope cardiaca - o portuguez Antonio
Rodrigues -Vieira, 37 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua das Oficinas n. 40 no Enge-
nho de -Dentro.	 .	 . .

Septicemiaa brazileira Guilhermina, Maria
da Conceição, 30 ante • s, solteira, residente na
travessa do Bomjardim --n. 33 e fallecida
Santa Casa:-

Typho icteroide -os Portüguezes Francisco,
filho de Diogo Pinheiro, 6 antros, residente e
fallejdo no becco do,Castello ri 5; José Tei-
xeira de Maga lhães; , 14 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da assembléa me. 77.
(Total 2.)

Tuberenlose mesenterica - o fluminense
Octavio, filho de Josepha, Rosa dos Santos, 3
amos, reáidente e fafiecida á rua da Alfandega
n. 337.	 .	 .

Tuberculose generalisada - o -brasileira
Antonio Moreira Lopes, 43- • annos, solteiro,
residente e fallecido á .rua da Lapa n. 37 • o
portuguez Manoel Pereira . da Silva Fontes,
41 arnicas, casado, residente e fallecido á. tra-
vesso do Cassiano n. 3. Total 2.
• Tuberculose pulmonar - os fluminenses
Bernardina Joaquina, -da • Silva Valladão, 27
annos, viuva, residente.e fallecida á rua•da
Gami;oa, n. 105; Virgolina Pinto de Buonatina,-
26 'almas, casada, residente e fallecida á rua
de 'João Caetano n. 71; o portuguez Joaquim
Baptista Lucas, 47 annos, casado, residente á
rua da Carioca n. 108 e fifflecido no hospicio
de S. João- de Deus; o cearense Francisco :da
Costa Medeiros, 35 annos, residente no Asylo
dos Invalidos da Patria e fafiecido no hospicio
Central do Exercito, a paragua,ya Maria Fe-:,
licia de Castro, 48 amos, viuva, fallecida no
hospicio da Saude ; a italiana Carolina • Mag-
navit, 55 annos, casada, residente e fallecida
á rua do Porto n, 10. Total 6.

Variola - a fluminense Maria da Conceição
Amorim, . 24 • amuos, casada. residente e filie-
cida á rua da .Misericord:a 'n. • 130; °portuga:tez
Antonio, .filho de Clemente Machado, 4 anuas,
residente e fállecido á rua das Escadinhas da
Conceição ri. 8. Total, 2.

Variola confluenteo filminense Fortunato
J03é . Pereira, 60 annos, solteiro, residente á
rua' de S: Christovão n..17 A; a allemkCa-
tharina, Ritchcker, 45 amuos, solteira; resi-
dente á rua . do Isilarquez de Olinda n. 16 e
fallecida no hospital de Santa Barbara. Total, 2.

Nariola hémorrhagica - o , cearense João
Oscar Verrfi da Silveira; 23 annos, solteiro,.
residente no 10' de infantaria • o durai.-

nense Vicente Paulo alo Nascimento, 6 annos, .
residente a rua Visconde de Itaúna ri. 257;
a paulista Theodora Maria da Conceição, :12
amuos, casada, -'. residente á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 110 e fallecida • no hospital de Santa
Barbava.. Total, 4.

Tuberculos pulmonares- o portuguez .An-
tonio Tavares, 41 amuos, solteiro, residente á
rua Lopes Quintas ri. 12; a catharinense An-
tona Maria da Conceição, 29 annos, solteira,
residente á rua do Barão de S. Felix n. 179 e
ambos fallecidos na Santa Casa. Total, 2. '-

Fetos, um d.o sexo masculino, filhó de Elvi-
ra, Maria •do Espirito _Santo, nascido morto, á
rua de Francisco Eugenio ir. A 2; um do 1112S-
mo sexo filho de Acostinlio Manoel Antonio,,
á rua Cornelio n. 30; um do mesmo .sexo,
filho de Antonio Guedes, nascido morto, na
deita do Seminario n. 43; um do sexo femini-:
no, filho de Antonio Guedes, á mesma casa;
mn do mesmo sexo, filho de Joanna Braga,
á rua do Conde d'Eu n. 154; um do mesnio -

sexo,.filho de Frederico Wery, nascido morta,.
á ladeira do Castro n..13. Total, 6. •

No numero dos . 115 sepultadas,' estão in-
cluidos 45 •indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.
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PARTE COMMERCIAL

Cambio
RIO, 25.

O London River Plate Bank, e Banco
Pariz e Rio e Bando Sul Americano, abriram
com á taxa de 12 1/2 d. sobre Londrc .s, e
constou negocio em lettras bancarias a 125,'8 d;
mas pelo meio-dia o mercado afroxou, e as
tavas foram reduzidas a 12 3/8 d.

De tarde o mercada tornou-se a firmar-se e
as lettras bancarias foram cotadas a 12 1/2 d.

Em papel repassado fallou-se em transacções
a 12 8/16 d., e as lettras particula.rei foram
cotadas clQ 12 1/2a 12 3/4 d., fechando o mer-
cado estavel.

As taxas officiaesaffixadas pelos bancos foram
as sguintes:
Londres, por 1.. .. 123'8 ai? 1 2d. a 90d!v.
Pariz, por fi .anco .. 702 a770 is., a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 940 a 951 rs., a 90 d/v.
Italia por lira ..	 770 a 780 rs., a 3 d/v,
Portugal.. ..	 .. 358 a 370 0/. a 3 d/v.
Nova-York pordollar 4$000 a 4$080 á vista.
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A.L.F.A.NDU, GA. DO C.EARA.,
QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA PaR ESTA ALFANDEGA NO MEZ DE DEZEMBRO

DE 1891, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO EXERCICIO DE 1890

Differenças

Títulos de recei!a

1890 1801 Para mais Para menos

82:875904 90:2924455 16:4IW;491
De ;pacho maritimo 	 100$000 2605000 10-)$000
Exportação. 	   11:58805? 17:854$515 6:2665163
Interior 	  7:048$719 6:5875128 	 461$591
Extraordinaria... 818;225 34:5C65.n 17 33:7475992
Depositos 	  1:901$206 4:0485104 2:083838
Productos do imposto addi-

•	cional de 5 	 101$018 	   10 4018

Total 	 104:550$544 1e2:6'.:8$419 5•3:614$184 505$609

A renda arrecadada neste exercicio durante o mez de dezembro fui superior a do mesmo
mez do atino de 1890 em 58:048$875.

Alfa.ndega do Ceará, 5 de janeiro de 1892.-0 ajudante do inspector, Thonz q z de Lemos
Duarte.

A.LFANDUGA. DO ItiO GatAN1)E1	 NOIRTÁ--±1
QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE DEEMBRO DE 1891, COMPARADA

COM A DE IGUAL MEZ DE 1800

Vouembro
	 Differença

Titalos de receita

1891 1890 Para mais Para menos

Importação 	 52: 500$627 4:9925024 47:505603
Despacho maritimo 	 338$000 480$000 	 142P00
Exportação 	 4:0655.'57 	 4:GG3$057
Interior 	 652$045 3:16157N0 	 2:5085841
Ex traord Maria 	 18:176$043 57$596 18;1195347
Depositos 	 143$040 17(4069 	 30.020

71:811$555 12:935$523 65:627$950 6:7515318

A differenç I é de 58:87G .f.032 para mais em '18:-2.

Alfandega do Rio Grande do Norte, 9 de moiro de 1891.—O 1° escripturario, A.
Celestino da (. Pinheiro.

ALAC4OAS

DF.MONSTRAÇÃ) DA RENDA D3 AIEZ DE DEZEMBRO DE 1891, EXF:RCICIO DE 1891, COMPA-

RADA COM A DE IGUAL ME/. DE 1893, F.XERCICIO DE 1890, CONFORME EXIGE A CIRCULAR DO
TIIESOURO NACIONAL N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1884

Novembro
	 Differenças

Denominacbcs

1891 1890 Para mais Para menos

Importação 	
Despaitio maritimo 	

45:081379
7805000 Vs8.581.)

55:971s587 	 10:200208

Exportação 	   1:152M2') 700 t506 	 1:548s144
Interior 	 9:47(-5635 9 :148S249 328 3 -6
Extraordinaria 	   16:898649 3 :47732 13:-:21$:;87
Depositos 	 2.:.75$994 3: 4 03$678 18: 967S316

90: 365$079 73:494942 32:7;7.-9	 11:847$152

Contadoria da Tliesouraria de Fazenda das Alagas, 8 de janeiro do 1892.— O con-
tador, Stanislcto Wanderley.
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COTAÇ(3ES DA BOLSA

Soberanos

•SoberanoS 	
	

imo°

Apoliees
Apolices geraes do 1:000$, 5 ^/0 	 	 9843003

Bancos

Banco do Brazil, ia serie 	 	 3503000
Dito idem, 23 serie 	 .. -	 175$030
Dito da Republica ex eliv. 	 	 100$000

Co apanhices• -
Co ar. Melhoramentos no Erazil,

e/dividendo 	

Debentáres
, bst. Geral Estradas de Ferre*,
£-20  •	 -	 •	 •	 -

Ditos Soroca 1 ana 	

‘ -'ittiles de- obrigaçC,Js
Banco firedlto Movei: 	

Letra ç hypothecareas

Banco ,Credito Real do Bra.zil,	 84$000
Rio ae Janeiro, 25 de janeiro •doe 1892.-

Jcapint Navzrro de Andrade, presidenta. -
A .' Sinionsen, secretario.	 •

11....P1tt • adam de capital
-Estão. marcados • os seguintes prazos para

prestações de capital:

.Coinmercialleizo Brazil, I de 60$, á rua
Primeiro de Março n. 77, até 	 •	 •	 26

Materiacs e Aterros, 1 de 40$, á rua da
:Quitanda n. 44, até  ' 	 	  28

Promotora de Industrias eMelhoramentos,
1 de 10$, até 	 -•	  28

Geral de Melhoramentos de Pernambuco,
23. :de 20$, á rua dei liospicio n. 105,

-dé . 25: a 	  30
E. de F. Isfuzambinho, al a de 20$, rua de

Padro n. 42, até 	 	  30
Banco Regional do Sul, 1 de 20 "/„, á rua

-.Theophilo Ottoni n. 39, até 	  30
Melhoramentos de Santa Thereza, a 31

de 20$, nó Banco - Bra,zileiro. até.' .. 	  30
N. Mahuractora de Fumos, 1 de 40$, á

rua da Assembléa n..73, até 	  30
Seguro .  Bonança,. 1 de:10$, á rua Pri-

meiro de Março n 2. ate 	  31
Prosperidade Industrial Fluminense, a 5' .

de 10$, á rua do General Camara n. 8,
até 	 •	 	  31

Banco dos Taverneiros, a l a de 20$, á rua
-do Hosp*cio n 24, até 	  31

Bancaria do Mimicipio; a 4 1 de 10$, á rua
- dO Rosario n. 90, até 	  31
Hippodromo . Naeional, a 9a de 20$, á rua

da Uruguayana n. 59, até 	  31
Nacional . de Modas. • a 4" de 2$, ria praça

Tiraaentes n. 34 até... . 	  31
Nacional de Santa Rosa, á 3' de 10$. á rua

do RoSario . n. 117, até. 	  31
Mercantil a Industrial de S. Paulo,a 4 1 de

, 20$, á rua da Quitanda ti. 25, até  - 	 • 21

P.axamento de dividendos
Pagam-se, a partir dos dias aba.ixo'indic,a-

dos, alem dos que já l annunciamos, Os divi-
dendos :seguintes:

Bancos:

Comfnercio, o 33) de 12 	 de 14 a 20.
Indústria' e Mercantil do Rio de Janeiro, o

39 , de 119$, d esde o dia-i8. -
Mercantil de San;os,. o- 36' de 10 0/0 , desde

o dia 18.
Rio é • Matto Grosso, o 2" de 2$500, desde

o dia. 23:
SutAmericaito, o 4" da 10 *1.; desde o dia 16.
Territwialr e .Mercantil de Minas, o 9' de

15 °R; • deSde 1). !dia. 15.!
1!.	 !

• 'Mercantil dos Varegistas,-o 6" de 10$, desde
o 'dia 15..

• Mobilisador, 'ó 2, de 4$, desde o dia 18.
Popular, o 7°,.de 6$, desde o dia 15.
Classes Laboriosas, • 63', de 8 "r,), á rua do

Hospicio n. 15, desde o dia 18.
_Brazileiro Portuguez, o .2, de 10$, desde o

dia 18.
.Credito e Garantia Real, o 3', de 2$400, do

dia 21 em deante.	 -•
Central de EMPrestimos e Penhores, 1", de

3$800,, do dia 20 em deante.
• .Franco-Braizileiro, o 3' de 4 °T., do dia 22 em
diante.	 •

AuxTar, é 17', de 10:3. do dia 23 em de-! ,
ante.

.Cooperativo, o 4 .),de 33,do dia 25 em deante.
Constructor do Brazil, o 9) de 4$, do dia 25

em.deante. •'	 .
:Brazil e Londres, o I", de 10 "4, do dia 26

eríi de.ante.	 •
Cosmopolita, o 2', ' de 5$, do dia 16 em

deante.
.Republica deis E. U. do Brazil, o 2', de •10$,

desde o dia 15;
'União Ibero-Ainericanci; o 3', de 5$, desde o

dia 14:
-União de S. Paulo, o á ',de 9 0/0 , do dia 20

em deante.
Central de Émprestimos e Penhores, o 1" de

3$800, des.le Odiai 20. •
Credito Real do Brazil, o 29 sentéStre, do

dia 21 em diante-.

•Aliança Mercantil, o 3, de 5$4 rua do Ou
vidor n: 28,-desde o dia 15.

-Artes Graphiees do Brazil, o 2 1 ,de 10$, desde
o" dia 15.	 • •	 •
-N. Mecanica . Vassourense, o 40 , de 5$, no

largo de Santa. Rita n. 24, do dia 1 de feve-
rãro. em deante.	 •

, Provisora de Conservas Alimentares, 02' de
8$,. do dia 7 da fevereiro em deante.
..:União, o.2' semestre, á . rua da Candelaria
n, 30 'A, desde - o dia 15. •
• 'Seguros Atalaya, o 9', - de 20 0 /o, á rua do
Mercado n. 6; desde o dia 14.

:Brazileira,Toreèns, o 3 0., de 634 rua do Ge-
neralCamara n. 9, do dia 18 em' deante. .

•Musica e Pianos. o 2'. Semestre, á rua' do
Otivither o. 89 desde o dia '18.

Commercio . de Lenha é Materiaes, o I° na
razão' de 4$, paea, asacções de 40 0 /0 e 5$ para
as.de50 0/ 0 , krua da Saude n. 145,desde o dia
14.	 .

.Commissi::es de Ensaques de Café, o . 2', de
10 "/0, á rua , tia'S'.Bento n. 40, da:deo dia 20.

:Carruagem yluminense; o 37 , , do 2' semes-
tre, de-de o dia 18.	 •
-Ilação e Teeldos! Ceinfiança Industrial, o 9'

de-12S, á rua' de 'S. Pedro n. 8, desde o
dia' 18.	 e	 • e:	 • ' •

Ferro Carril de Pernambuco, o 19) de 6$,
á rua - da Quitanda n. 131, desde o dia 21.

	

.	 ,
:	 A. Ga..t,tez 'de Not(cas, o 3! de 123,

desde o. , dia 21.	 '
Progresso Maritimo, o 1 1 no Banco Duzo-

Brazdeiro, á rtia Primeiro da Março n. 45,.
desde o dia 21..	 •

Moinho Éluniinense,o 4'-de 5$, á rua do Ou-
vidoen..32, desde o dia.

Bancaria Ageicola do Brazil, o 2" semestre
de.15 ",in. á rua . do Conselheiro :Saraiva n. 24
de 25 à 31. ' •

Nacional de Artefactos-de Folha de Flandres,
o 3' de 12 ')/o do dia 25 em deante,

Seguros Brazil- Federal, o 2' de 4$, á rua
da Alfandega n. 18, do dia 25 em deante.

Empreza Industrial de- Melhoramentos no
Brazil, -o 3' de 8$, do dia 26 em deante.

Ferro Careil de Perna iiibuco.o 19) de 12 0r,
á rua da Quitanda n. 131 -, desde o dia 21.

E. a,Tecidos Al.iança, o' 12', do dia 25 em
demite.	 • ..

Carris de S. Christovão:o 44" á rua Visconde
de • Itatina n..• 307, desde o dia 18.

Ségüros Lealdade, o 9 , de 10 "Ic, á laia do
HOSpicio n. 26," desde é dia 18.

erransferencias Stispensas
Bancos :
Auxiliar, da 31 até começar o pagamento do

70 dividendo.
Commercio e Indus t ria do Brazil, até' enne-.

çar o pagamento do 3 , dividendo.
Cauções -e descontos, até annunciar o paga-

mento do 3' dividendo.	 .
Classes Laboriosas, até . annunciar o paga-

	

.	 .
mento do 3' dividendo.

Credito commercial, até Se annunciar o pa-
gamento do dividendo do semestre findo.

Credito Mercantil, até começar o pagamen-
to do 3' 'dividendo.

CredRo Popular do Brazil, até annunciar o
pagameiVo do 2 0 dividendo.

Constructor do' Brazil, até principiar o pa-
gamento do dividendo do.semestre findo.

Cooperativo, até annunciar o pagamento do
dividendo.

Funccionarios Publicos, até principiar
pagamento do .1° dividendo.

Incorporador, de 20 até principiar o 'paga-
mento do 1 0 dividendo.

Minas Geraes, até principiar o pagamento
do dividendo.-

Mobilisador, até principiar o pagamento do
2' dividendo.

Mutuo, desde o dia 20, até annunciar o 3'
dividendo. •
• Operarios, até principiar o pagamento do

3 , dividendo.' 	 •
Popular de Minas, até principiar o paga-

mento do 2' dividendo:
Rio e Matto Grosso, até principiar o paga-

mento do 23 dividendo.	 )	 •
União de S. Paulo, da 1 de janeiro, até an-

nunciar o 3-) dividendo.
Navegaçero:
Progresso Maritimo, até annunciar o paga-

mento do 1 0 dividendo.
T..Maritimos Conceição, até começar o pa-

gamento do dividendo.
Seguro.
Brázil FederaI,até annunciar o 2' dividendo...
Prosp"ridade, até .annunciar o pagamento

do dividendo.
DiVC2'Siá:

Agencia de Leillies, até principiar o.paga-
mento do 1 0 dividendo;

Agricola Cominercial do Brazil, até começar
o pigamento do 2 0 dividendo;

Bancaria Rio de Janeiro, até annunciar o
pagamento do 4 , dividendo.	 !

Brazileira de Papeis Pintados, até annunciar
o 2" dividendo; •

Ceras Brazileira, desde 25 até pagar o djvi-
dendo.

•Cortume Nacional, até annunciar o paga-
mento do dividendo ;

G. • dê Commerelo e ,Industria, até annun-
ciar o dividendo ;

HippolrOMO Nacional, até principiar. o pa-
gamento do.2" dividendo;

Industrial de Meloramentos ncillrazil; desde
19 até pagar o dividendo ; .
- Marcenaria Brazileira, até annuncia,r o di-
videndo ;

Provisora de Conservas, até 7 de fevereiro.;
Nacional de Artefactos de Folhas de Flan-

(ires, até principiar o pagamento do ,3 0 - divi-
dendo;

Transporte de Mercadorias e Materiaes,
desde 18, até annunciar o 1 0 dividendo ;

Transportes de Cargas, até principiar o pa
gamento do 2 , devidendo;•

Transporte de Cate e! Mercadorias,. até an-
nuneiar o pammento do 2° dividendo;
-Villa Alto Meariin, -até principiar o paga-
mento do dividendo ; 	 ,

Juros vencidos
DEBENTURES

• Pagam-se, dos dias abaixo em deante, além
dos que já noticiámos, os juros dos titulos das •
seguintes sociedades:

Companhia. Cordoalha, o 3) conpon, a 7$,-
á rua do Rosario n 41, desde o dia 14.	 ,

Engenho Central de ArrozeNictoria,o cogpon
vencido, -no Banco 'do Brazil,-desde o dia 14.

74$000

3$500
84$000

38$000



As propostas serão,abertas -á xista•clesi-prem,:i-,,
lamentes •:ot.t.'Séúã : 1-irocliradores • e d3'veln*Ser:-f
em duplicata, escriptas com tinta preta',--sém •
rasuras,' entrelinhas • ou"einendas, . tendo i?
Preço da unidade por extenso e em algariáino,
sendo assignzulas pclos proponentes ou seffs• le-
gitimoS procuradores, selladas;datadaS dó dia
da apresentação e contendo , a declaração c'e
sitjeitarán-se os proponentes ás concliçpes que 	 .
nos contractos se' estipularem, bem como a	 _
uma multa de 100$, ,,paea.o,çilandeoutiocon-.-k
parecerem . a ,aimz ,o contracto .den tro • 	 •	 --
prazo do . chamamento *publicado 'no -.Pictráj

•

Secretacla ,da policia da CapitabFederal, - 22
de janeiro de 1892.—Pólo secretario; co- °Melai.; •
maior, Josd de Souza Lima: -`. • 	 ,eivs • I .k1.,,:•"-•

,-	 •

•
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E. F. de Maric4, das debentures, • á rua do
Ilospicio n. 79, de 14 a21.	 .	 .
- F. • O. de Villa-Izabel, o coupon vencido, de
6 1/2 0 /,;, desde o dia 15.

Brazil'Agricola,- o 2) semestre, ,á : rua de
Theophilo Ottoni n. 78; desde o- dia, 4 15. •

Nacional de Oleos, o 5 •4 -coupon, de 8$,••á, rua
do Rosario n. 41, desde o dia 14:', • '•	•

Engenho Central .de• Quissamã, o 9) coupon
á • rua do General Camara n. 21, desde o

•dia • 15.	 ' •	 •
União Industrial de S. Sebastião, o 2) se-

mestre -de" . 13$220, desde • o' dia 15.
Progresso Industrial do Brazil, o 2) semes-

tre de 7í,rua do Visconde de Inhaúma n:28,
de 16 a 31.	 .
'Progresso Industrial de Caranclahy, • o 34

cáupon de. 12$500, á rua 1 0 de Março n. 77,•de
16 a 21.	 -• ,"<-1J-th 1-

Viação Ferro. Sapucally, • o.2) semestre das
acções integral:sacias; na: r,ua do Ouvidor n. 35
do dia 22 em deante. •	 -"

Progresso Manufactureira, cle Calçado, o 2)
semestre, á rua -da Alfandega n. 111, desde
o dia 15. •	 _ .	 •

'Lenha Economica, 1 0 coupon do semestre
findo, á rua do Carmo n. 61, desde o dia 15.

Reuniões convocadas
Estão convocados • a reunir-se em assem-

bléa . geral os accionistas das seguintes socie-
dades: -	 •
Brazileira de Calçado, 12 horas  •	 . 26
Exposição 'Permanente, • rua, primeiro de

Março n. 63, 12 horas 	 '	 ' 26
V. Rio é S. Paulo, rua dos Ourives n. 53",

:12 horas 	
Sezuros Confiança, , no Banco Commercial '-

1 2 horas	 •	 •	 - 28
S. Anonyma O Brazil; rua Sete de Setem-

bro n. • 135, 2 horas	 • •	 30
Arreios e Sellaria, rua da Ajuda n. 68
•':12 'horas  • 	 •	 • •	 30
Cooperativa de Carvão, rua, Primeiro de

:Março n..35, 12 horas  •	 	  30
Banco Brami. e Londres, rua Primelrocie

Março n 45 	 •	 "30
.Maritima de Transporte e Lastro,

1 hora 	 • •	 •	 30
Zoosterina, rua do Rosario o. 77, às
• 12 horas 	 . 	 30

Mercadorias
Pela. Estrada de Ferro Central . . , •

As nercadorias entradas no. dia 2-Ide janeiro
foram

De35o 1 do met

Aguardente.... 31 pipas.
Café 	 - 230.811 7 107.147 kilos.
Carvão vegetal. — 424.080
Couros sucos e

salgados 	 3.275-	 » .
Fumo - -- • 147.550	 »• - •
Madeira 	 13.098	 »
Milho  "
Polvilho,.	 . —	 •

5.892	 .,• »
1.056	 »

Queijos 	 •	 • 4 . 900 145.160	 »
Toucinho 	 2.543 110.542	 »
Diversas 	 82.380 1.313.334	 »

Embarcações em. descarga'
•. , NO DIA 25 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS
-

Ancoradouro • da descarga atra:: da ilha das
- Cobras •

Vapor allemão Bahia, Hamburgo : varios ge-
'acros,' allandega';' trapiches Reis, , Carya,
limes, Freitas e despadios.

Vapor allemão Pernambuco, Hamburgo: va,
rios ,generos, •alfandega, trapiches ilha das

• Moças, Reis e despaches. .
Vapor inglez Han2boldt, Liverpool: varios ge-

neros; aifandega; Docas de D.- Pedro II; ilha
do Vianna e • despachos. • .	 " -•

Vapor allemão Honteriddo, Hamburgo: varios
• generos; alfandcga„:;trapichés Reis, ilha--das
Moças, da Ordem, Freitas; Carraltaes e as,.
pachos.	 -	 .• '

Vapor allemão -Corityba; Hamburgo : vai-los
genros, alfitndéga; trapichesReis, ilha:das
Moças e despachos. ' ;,•

Vapor allemão ValParaiso, Hamburgo : varios
generoS, alfandep;a; - ,trapiches Freitas, Reis,
ilha das•Moçiá, i Carvalhaes e despachos. •

Vapor allemão Paranagui, ;Hamburgo: varios
generos, alfandega; trapiche Freitas, Reis,
ilha das Moças é despachos. '". 	 • • •	 . •

Vapor allemão Patagonia Runbureu . varies
generos, alfaudega, - trapiche Reis e des-
pachos:	 i • .	 •	 •	 -

Vapor Ville Monteuidio, Havre:
varios trenero3,' alfandega, Docas Naclo~s,
Carvalliaes, ilha das Moças e despachos.

Vapores a
Santos, Rio de Janeiro (10 lioraà)  • 	 26
Havre pela Bahia, Concordia 	 •	  26
Hamburgo. Balara e Lisboa Cintra 	  26
Southatnpton, Bahia, Pernambuco,- S. Vi-'

ente, Lisboa, Vigo-.e, _,Antuerpla, elude
(2 horas) 	 • , 	  • --26

Portos dó sul, 7'raniandalty (111toras), 	 - 27
Rio da Prata, IMmotal Adela • 	 -
Caravellás e es'ealciS; Augusto,. Leal	 .

horas). 	 -	 -• • 27
S. Sebastião o eSeala,s, • E,,/i n ectra.i .(6.1). da

manhã). 	
Iinbctiba, Barao-de S. 1Yog6 (4 horas) 	  -27.
Pernambuco; 'R J. sa Loamdei	 horas). .!..^ -27
Santos, Enrique, Bárros3 (I' horas) 	  '27
Valparaiso é esealas, - Aconcay	 "	  28
Bremen, Bahia, Lisb. eAlittterpág.Lcipizj
• (10 horas)  :	 .•
Bordéos, Bahia, Pernanibtico, Dakar e Lis- • _

boa, Eptatsur, ... 	 • •	 •	 '"	 • • 

Napoles, Barcelona, .Marselha -e Genova, ••••
0,.ione.*	 • -	 •	 •	 ••• •	 '	 • 

Portos do norte, 1 Beberibe (10 'horas) 	  29
Hamburgo e escalas, PJrto Alegre .	• • '

30Londres; Cotic  I ' • •
Valparaiso,30
Bahia e -Pernambuco, 'ettryt .iba  •	 -1 :30
Portos do sul, Itapoati (4. horaS) 	  . 30

EDITAES E AVISOS
" •	 -Policia da Capitixj.

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que esta repartição precisa
cbntractar o fornechnento da--papal, pennas,'
tinta e mais artigos neeessarios -ao seu ex-
pediente e daS repartiçEeS-anneXas, durante
o Semestre dó exercido-de 1892.,

As pessoas que quIzerem encarregar-se -de
tal fornecimenth são convidadáS - á apresentar
nesta secretaria', no dia 30 do - Corrente, aS -11
horas 'da manhã, suas propostas fechadas, ex-
hibindo previamente documentos , que provem.

1.° Pagamento do imposto : ,,da • respectiva
casa commercial. correspondendo ao ultimo
semestre Vencido. 	 -•

2. 0 Contracto mercantil por indo de certi-
dão extrahida dos livros de .registro. da Junta
Commercial, quando se tratar de, firma social.

3." Procl-iraçãO, quando o • .proponente se
fizer representar por terceira pessoa.. 	 •

tunde,,,a	 "-c ia (10 "Jauoi,3:•

Pela insp'etor:a desta alfandeza se faz pu..-
lalied, para conheeiMento 'dos interessados, que
foram descarregados • para esta repartição os'
volutnes abaixo mencionados :com signaes de
avaras e licitas; de yenclo:s'.'us donos ou • COn-,
s'gnatarios apresentar-se para prev:denciar
respeito. •	 •	 .•	 -	 • • -•

Vapor americano V0qi r,4;icia	 •
Ai-inazem xi. 15.7-Marca A:. 1 . caixa n. • 51,,

avariada e Tepregada;: • 'Man 'fiCs to Cm tratl tte-*-
ção.	 .
- 'Marca 4A&C: 1 dita ai.. 12 ideia , . idem.

Mardi AR&C: 2 ditas ns:". 0 -- o 314 idára.- _	 -
Marca .e'-k. S&.- C: 1 barrica n.	 idem.

Id	 •	 .
11emla.rc' a" A-JC&C: 1 dita n.	 idem,„: idem.

Idem.
Marca B&G-;---1\1N&C: 2 caixas xis. 2'.548/9,

idem. Idem. ". • ' _ •	 • • •	 :	 •
_Nlarça, C: 1 dita n. 4, idem. - 	•	 •

. Marca C&.F: 4' ditas Ias '1/3 e 8, idem,- idem.-
Idel‘tri.

Marca wit: „.1 2 ditas,,
.: idem. • Idem.	 •

_

•Marca CE&C:. 1 ditam. 1, • idem. idem.

mesma marca:: 1 marrado. n . I, idem,'
ca D: 10 ditas, idem. Idem.

.re.-	
.1 caixa ; 11. ' 1.. "Idén'	 M.

Idem.
Lettreiro Fonceca Machado &	 1 ditai,:

(13nlh	
.	 .

reada FMB: 1 dita n. 33, idem,'.1\a. 

.réa ' GCS. C.: .10 ditas ais. 10/4 e 6/9,2 1859,
Idein.

: A:luesina, • Inlarca: 2 amarrades ns. - 3/4,
ideá. Idem.
'• Marca- -JJJM: 1 caixa d. 2, • idear, idán.
Idem.

Marca I,GM:: 1 dita n. 30,- idem. ;
idem-	 .•-•	 •	 , •	 ' .	 -.	 •

MarJ.'a, LP, de M:. 4 ait.osns. 3/0, idem, idem..
Idetta•
r 4 Ipesw. marca: 3 barricas 8,9 e 11,
idem. Meio. •
•• Marca • m:	 eaiXas,-: idem; ' idem:

'•	 •	 •	 •	 "'•	 • '
• Marca NI—G:-1 dita, o. 3, ideá, idem.
Idem: •

'Marca-M&L: 1 dita • n. 3, idem. Idem. • •
,•,•• Marca N&C—ST: 1 caixa n.-.220, avariada e
"re- -•iin fraègrcaada13.	 ‘1-.,&' C-": • .1 ' clit 'a"- ;;.' [1 .99; iden;ideM: .

l'slarca PB—LM: 1 dda xi. 8. idem id,em.'
-Marca P&G:-Fdita n;`• 16, idem :idem::
Marca PB -LG: 15 • ditas nS.•

2A1/13nesildneammi(aliçlna'3'eu
Idem idanc. '•	 -" "	 •

'MareaPVF: 2 amarrados - • ns. 5 e -6, ideia
idem.

A inclina marca: 3 caixas xis. 1, 4 e 3,0idein

3'ddas	 ;2, 4 e 3- , idefniden.
Marca 100: 3 dita 3. id-m idem. -	 - • • • -
Marca IIS&C: . 5 dints,•tdeni
Marca SC: 15 ditas, ideia' -idem.
Marca S: 12 litas, idem idén].

•

.

Noticias - ma,ri tinias
Vapores esperado-s. •

•
Portos do sul, Rio Paraná 	 ' 20
Antuerp,a o escalas, Galgeo 	  26
Hamburgo o escalas, P,e-i..n.am.buco, 	  26•
Portos-do norte, , `Dest-irre 	  , 26
LiVerpool é escalas, Aconcago &  • 	 27
Havre e escalas, I Ville, de S.:Nico.',as 	  27
Nova YOrk e escalas,. _Ni-ta/ice: . .:, . . ' . . 	  28
Rio da.Prata, Equateur  '	 - • 28
Nova Zela.nd • a, Coptic 	  
Rio da Prata, Orione 	  29
Santos, Po,-to Alegre 	  29
Li Verpool e escalas,. Milton 	  30..
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Marca SO&C: 4 ditas ns. 28/31, idem idem.
Marca SLL: 3 ditas ns. 3, 7 e 9, idem ideia.
Marca WRC: 8 ditas ns. 79;82 e 84;7, idem

idem.
Marca W&I: 2 ditns as. 1/2, idem idem.
Marca WR Cassei & Comp.: 2 ditas os. 2/3,

idem idem.
Marca X: 5 ditas, idem idem.
A mesma marca: 1 barrica a. 2.531. idem

idetn.
Mama AR&C: 10 engradados, idem i(lem.
Marca AA&C: 5 caixas ns. 1/3 e 8/6, ideia

Idem.
Mara CWR: 8 ditas, idem.
Marca CF: 3 ditas as. 4, O e 7, idem idem.
Marca I): 12 ditas, idem idem.
Marca DF: 2 ditas as. 2 e 3, idem idem.
Lettreiro Fons:ica Machado & Comp.: 2

ditas, idem idem.
Marca GC&C: 4 ditas os. 15/17 e 1, idem

idem.
A mesma marca: 1 amarrado n. 8, idem

idem.
Marca ,ISG: 3 barricas as. 1: - 3. idem idem.
Marca JC&C: 1 dita n. 1, idem idem.
A mesma marca: 2 caixas. idem idem.
Marca IAM: 1 dita n. 34, idem. Idem.
Marca M: 8 ditas, idem. Idem.
Marca MB; I dita. n. 1, idem. Idem.
Marca M-M&C: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca N&C-ST: 3 ditas as. 220, 221 e 22?,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 amarrado, idem. Idem.
Marca PM&C: 1 caixa n. 23, idem Ideia.
Marca P-M: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca PL&C: 2 ditas as. 184 e 192, idem.

Idem.
Marca QD&C: 5 ditas ns. 5, 10, 11, 12 e 6,

idem. Idem.
Marca 100: 5 ditas. idem. Idem.
Marca S: 9 ditas, idem. Idem.
Marca SC: 2 ditas as. 7 e 13, idem. Idem.
Marca NJI.JC: 1 dita n. 1, idem Idem.
Marca SI.L1 O ditas as. 6, 8, 137;9 e 1,

idem. Idem.
• Vapor alleinão Cintm •

Armazem a. 10-Marca AO&C : 1 caixa re-
7.495 repregada.

Armazem n. 6-Marca AS&C : 8 barris de
5 vazando e com adm.

Armazem da estiva-Marca CII&C: 3 caixas
avariadas e repregadas ideia. Idem.

Arrimem n. 19-Marca F&X: 1 dita n.1390
idem. Idem.

Marca F&01192-MJ de OF : 1 dita n.1217
idem. Idem.

Marca KF: 2 ditas ns. 61 e 62 idem. Idem.
Marca LESL: 1 dita ii. 593 idem. liem.
Marca 1 : 2 ditas ideia Idem.
Armazem n. 6-Marca MTL&C: 5 ditas

idem. Idem.
Marca MDP: 3 barris de 5 9 vazando idem.

Idem.
A mesma marca: 3 ditos de 10 1 idem Idem.
Marca C&R: 1 caixa n. 114 avariada idem.
Marca CP&I3: 2 ditas ns. 4490 e 4502 idem.

Idem.
Marca ECC : 3 ditas as. 60, 61 e 65 idnn

Idem.
Marca L&C-N: 1 cita a. 3306 idem. Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 747 idem. Idem.
Marca MB&C: I dita n. 5345 idem. Idem.
Marca OP&C: 717, 155 e 7157 idem. Idem.
Vapor anemia) 31)nev:clo.
Despacho sobre agua-Marca. EM: 2 caixas

ns. 1 e 2, repregadas. Madifesto em tra-
duckalo.

Armazem n. 11-Marca T&O-945-BR&C:
I dita n. 285, idem. idem

Lettreiro Comp. 'Toni Ei/Tel : 1 dita n. 4,155,
idem.

Marca MCC: 10 ditas, ideia. Idem.
Marca MM&C: 2 ditas as. 3.062 e 3.077;

ideia. Idem.
Marca RAM: 1 dita n. 8 222, idem. Idem.
Despacau stire a gua-Marca 13N-B: 1 dita

a. 201, idem. Ideia.
Vapor allemão
Armazem n . 14 - Marca BS&C: 1 caixa

n. 985:1. repra •ada . Manifesto em tia-
ducção.

Marca F&O-1.085-CT&B: 1 fardo n. 15.238,
avariado. Idem.

SJC: 2 caixas, repregadas Idem.
Vapor allemão G raf-Bismark.
Arinazein n. 11. - Marca ACFM : 1 caixa

n. :3.645, repregada. Manifesto em taducção.
Marca ARC : 1 dita a. 2.951, ideia. Idem.
Manai, Gl. 3 ditas a. 1 ,3, idem. Idem.
Marca KL : 1 dita n. 784, idem. Idem.
Marca KW : 1 dita n. 7:3, idem. Idem.
Marca MS-C 3 ditas da 1.784/86,

Idem.
Deslavai° sobre agua.-Marca AD&C: 10 ditas,

idem. Idem.
Marca 13F-AI3 : 15 ditas, ideia. Idem.
Marca F&B : O ditas, idem, Idem.
Marca IIM : 4 ditas, idem. Idem.
Armazem da estiva.-Marca E-C: 13 ditas,

Idem.	 •
Lettreiro A Gomes Gonçalves : O ditas, idem.

Idem.
Despacho sobre agua.-Marca QD&C: 7 ditas,

idem. Idem.
Marca N : 9 ditas, idem. Idem.
Arma= da estiva. - Marca AM : 8 ditas,

idem. Idem.
D ,spacho sobre agua. - Lettreiro Babeu : 4

ditas, idem. Idem.
Marca CD&C : 6 ditas, idem. Idem.
Armazem da. estiva.-Marca C&M : 7 ditas,

idem. Idem.
Despacho sobre agua. - Marca C-A-C . : 3

ditas, idem. Idem.
Marca E-C-C-C : 4 ditas, idem. Idem.
Arma= da estiva.-Marca GS&C: 8 ditas,

Hem.
Armazem n. 16. - Marca GD&C : G ditas,

idem. Idem.
Despicho sabre agua. - Marca 8 : 3 ditas,

idem. Idem.
Marca CACI; : 5 ditas, i tem. Idem.
Marca RE&C, : 4 didas, id,m. Idem.
Marea.FS&C: O ditas, idem. Idem.
Marca PFC-20 : 3 ditas, idem. Ideia.
Vapor inglez Keplcr.
Trapiche da ordem-Lettreiro A. M. Panna:

18 quintos, com falta. Manifesto eia traduc-
ção.

Marca FFF : 1 decimo, ideia. Idem.
Marca PL : 24 quintos, idem. Ideia.
A mesma marca: 1 dito, vasio. Idem.
Lettreiro F. A. Moita: 1 pipa, com -falta.

Marca LTM 1 quinto, idem. Idem.
Marca ABC : 4 caixas as. 47,'49, avariadas

e repregadas. Idem.
Marca B&S : 1 dita n. 11. alem. blem.
Marca CFC-RO : 1 dita n. 4.643, ideia.

Marra D1M : 1 dita a. 1, idem. Idem.
Marca FA-O: 1 fardo n. 1.065, idein. Idem,
Marca EWG : 1 caixa n. 47, ideia. Idem.
Lettreiro Fabrica de Tecidos S. João : 3 far-

dos as. 8.849, 8.031 62, idem. Idem.
Marca GB 2 caixas as. 381	 idem. liem.
M rca JVC-R : 1 dita n. 7, idem. Idein.
Marca MAJ-R : 1 fardo n. 68, idem. Idem.
Marca MI3: 1 caixa n. 404, avariada. Idem.
Marca PC-B: 1 fardo n. 1.248, idem. Idem,
Marca 5S-R : I caixa n. 20, repregada..

Marca AL-C: 3 ditas ns. 1.828!25, avaria-
das e repregadas. Idem.

Marca CB: 1 dita n. 49, idem. Mein.
Marca EA-C : 14 ditas, diversos numeros.

Ide.m.
Marca EH-X :5 ditas

'
 idem. Idem.

Marra FTM : as. 300/3, ideia. Ideia.
Marca F : 1 dita n. 2.392, idem. Idem.
Marca JVC-R : I dita n. 6, idem. Idem.
Marca PC-M : 12 ditas, diversos numeros,

idem Idem.
Marca PC&C-I{ : 1 fardo n. 5.632, idem.

Idem.
1 •ca PC&C-11 : 12 caixas, diversos nu-

meros, ideia. Idem.
Marca PG&C : 2 ditas, idem. Ideia.
Marca 581 : 2 ditas ns. 1.821/22, idem.

Marca	 : 1 dita ns. 5.560, idem. Idem.

Marca R-0 : 1 fardo n. 752. idem. Idem.
A mesma marca : 4 engradados as. 735:6,

744 e 745, idem. Ideia.
Marca X : 16 caixas, diversos numaros,

idein .
Vapor belga Co 'e aidyc
Trapiche da ordem - Marca P-Z -N : 1

quinto, com falta. Manifesto em traducção.
A mesma marca - M : 2 decima idem.

Idem.
Lettreiro Macieira : 3 quintos, idem. Ideia.
O mesmo lettreiro: 1 decano, idem. Idem.
Marca MPB - Quinta do Castello: 5 quin-

tos, idem. Idem.
A mesma marca: 4 decimos, idem. Idear
Marca RS: 4 decimos, idem. Idem.
A mesma mana: I dito, vazio. Idem.
A mesma marca: 1 decimo, idem.
Marca AI1C : 9 quintos, com falta, idem.

Idem.
A mesma marca. : 2 quintos, vazios, ideia.

Idem.
Trapiche da ordem - Marca AHC ; 1 deci-

mo, com falta. Idem.
Marca MPC: 4 quintos, idem.
A mesma marca,: 1 decimo, idem.
A mesma marca 1 dita, ideia.
Marca OS: 5 quintos, com falta, idem.
Marca MGCP: 2 ditos, idem.
Marca MGA-AFIC: 1 dita, idem.
Vapo,. francer. ConcoMia.

Arina.zein n. 16-Marca AW: 2 gigos, que,-
brados. Manifesto emi traducção.

Marca. OBJ: I caixa n. 50, avariada.
Marca FMI: 1 caixa n. 612, idem.
Marca PB&I: 2 caixas ns. 801 e 813 Idem.
Daz,pa.cho sobre agua- Marca SIGN-D:

laibinas, Idem.
Arrimem da estiva-Marca EL-VJ. do Bra-

ditas Idem.
Armazem n. 6-Marca SME-Comp. lida-

cabra: 1 caixa item.
Atanazem n. 12-Marca ARS:C-13TC: 1 dita
. 5.260 Ideia.
Marca CIMO-BTC: 1 dita n. 5 048, Ideia.
Marca C-I: 1 dita n. 23, idem.
Marca M-F: 1 dita, i tem.
Marci FMI : 1 dita a. 615, idem.
Mana FG&C: 1 dita a. 1.412

'
 idem.

Marca GF : 1 dita. n. 9.885, idem.
Marca JJL-PP : 2 ditas as. 126 e 140,

Marca MGMC: 1 dita n. 10, ideia.
Marca MM-C: 1 dita n. 6.831. idem.
Marca C-P-SA-BT&C: I dita n. 5.324,

idem.
Marca VLB: 1 dita a. 7, idem.
Armazein da .estiva-Marca A0G-RJ-PG:

1 dita a. 4.638, ideia.
Armazem a. 12-Marca SG&C-B: 1 dita n,

6.832, ideia.
Armazein da estiva-Marca SJP-S: I dita.

idem.
Vap "a" fra.ncez is'Itiatett .
Atanazem da estiva-Marca A&C: 4 caixas,

repeegadas. alanife4o em traducção.
Armazem a. 5- Marca AC: I dita n. 759,

ideia. Idem.
Marca CP&C: 9 daas mis. 2.448,9, ideia,

Idem.
Marca CP: I dita n. 126, avariada. Idem.
Marca CEP: 2 ditas, raprewadas. Idem.
Armazem da estiva - Marca DP: I dita

n. 559, idem. Idem.
Armazem n. 5-Marca FS&C: 2 ditas, que-

bradas . Idem.
Arma= da e:tiva - Marca JCG : 4 ditas,

repregadas. Idem.
Mauca KP : :3 ditas. idem. Idem.
Armazem das amostras- Lettreiro Torre

Eiffel : 1 dita n. 2.205, idem. Riem.
Armazem n. 5-Marca ND: 1 dita n. 8.183,

idem. Idem.
A rinazein da estiva-Marca. SJD&C: 2 ditas,

idem. Idem.
Marca S.11 ,&8: 2 (lita-2 , idem. Idem.
Marca SO&C: 2 ditas, idem. Idem.
Alfairlega do Rio de Janeiro, 25 de janeiro

de 1392. - O inspector, .1/aaaai.ea A, aa a'a!-
tamaaa
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Commissa. viacto oral da A.r
/13 acta

CONCURRENCIA
G,.tpos lu. 2, 4, 5, O e 38 (padaria, manti-

mentos para a Esco la Nava l , dietas para o
Hospital de Marinha, fazendas e confecOes
de estofo)
De ordem do Sr. expilo de mar e guerra

chefe do Commissariado Geral da Armada e,
em cumprimento ao aviso n. 124 de 15 do mez
vigente, faço publico que ás 11 horas da ma-
nhã do dia 28 do corrente em sessão do canse-
lho economico, que reunir-se-ha em uma das
salas desta repartição, serão recebidas e aber-
tas novas propostas para o fornecimento, du-
rante o actuol exercício, dos seguintes artigos
que fazem parte dos grupos supra menciona-
dos, a saber

Pão e bolacha para os navios e corpos de
marinha;

Pão para a Escola Naval e Hospital de Ma-
rinha

Assucar crystallisado em pã.es , bolachinhas
nacionaes, aguardente de canna, cerveja na-
cional, dita in,gleza, conserva de caiar verde
em latas,dia de carne de vitela, idem, dita de
dita de carneiro, idein, dita d3 gailiuba, idem,
ervilhas seccas, espirito de vinho, geléa de
gallinha, sebo em velas, stear;na em velas,
vinho de Malag„,a, dito Bordeaux e dito do
Porto, tudo para o Hospital de Marinha ; final-
mente flanela azul nacional de cor firme e
cobertores de lã.

Os Srs. proponentes ficam desde já preve-
nidos de que logo que o cambio se firme em
20 dinheiros por IS sujeitar-se-hão a um aba-
thnento de 10 0/,, nos preços dados nas suas
respectivas propostas, e que serão obrigados
a ~Kir ao arsenal de marinha desta capital
pelos mesmos-preços por que forneceram a este
commissariado.

Ao propostas serão feitas de conformidad
com o que dispem os §§ I, 2, 3, 4 e 5 do
art. 21 do rezulamen t,o annexo ao de?reto

. 946 de I de novembro de 1890; devendo os
interessados dirigir-se ã secretaria (lesta re-
partição onde obterão os nec ossarios esclareci-
mentos ácerca do presente edital.

Commissariado Geral da Armada, 21 de ,ja-
neiro de 1892. —.Luiz. de Santa Cathariaa Ba-
pista, secretario interino.

Intendencia da, G-tterra.
Arivos da siroacíro para fartlameWo das pra-

ças de pi-et do exercito e da marajt
O conselho de compras desta intendencia

recebe propostas, no dia 20 do corrente mez,
até ás 11 horaes da manhã, para o forirci-
mento dos artigos acima, durante o primeiro
semestre cio corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respetivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
fk.aana. rezulamentar.

Previne-se que as propostas (levem ser em
duplicata, esniptas com tinta preta, sem
rasura e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se l'Cpr2-
s ,mtar competentemente e ter em vista as
disposições do art. 01 do citado regulamento,
devendo nas referidas propostas fazer a decla-
ração de sujeitarem-se a multa de 5 °I. no
caso de recusarem-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1892.—
0 secretario, A. B. da Costa Aguiar.

—
Estrada de Perro Central do

13razil
Recebimento (Fe generos alimentícios, cec.
De ordem da directoria, se decaiu, para

conhecimento do publico, que, até segundo
aviso, continua-se a receber a des pacho nas
estaç rnes Maritima e de ti. Diogo, ás terças e
sextas feiras, pequenas expedições do generos
alimenticio z . matcrias primas para ilibricas e
combusti ve

Na estação Central se receberá amanhã
apenas para o ramal de Porto Novo, Des-

engano e Estrada de Ferro União Valenciana,
Commereio e Estrada de Ferra Rio das Flores,
lp:ranga a Entre Rios, e Engenho Novo a Ma-
caco S.

Iwpectoria Geral, 25 de janeiro de 1892.
Guimarães Edito, inspector

do trafego interino.	 (.
--

Instituto nenjamin Constant
coNcenso

De ordem do Dr. director, aço publico que,
de hoje a 90 dias, acha-se aberta, nesta secre-
taria, a in ,cripeão para o concurso ao togar
vago de rs'petidor do curso de sciencias e let-
tras.

Todas as informações necessarias são forne-
cidas neste instituto, na praia da Saudade,
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
30 d3 novembro de 1801.—.1,.14,o- Ditque, Es-
trad‘c de Barros, escripturario-archivista in-
terino.	 (.

--
Externato do eryin nas 1 o

Nacional
Communico aos Srs. Ines, tutores e mais

interessados que do dia 1 a 11 de fevereiro
estará aberta na secretaria deste externato a
inseripeão para os exames da segunda época e
para os de admissão. Para a matricula do pri-
meiro anno exigem-se os documentos con-
stantes dos §§ 2' e 4' do art. 16 do regula-
mente que baixou com o decreto n. 1075 de 22
de novembro de 1890.

Rio, 19 de janeiro de 1892.-0 secretario,
Antonio Joaquim. Rodrigaes Junior. 	 (.

1.i'aculd:tdo do Direito
de S. Vítulo

De ordem do Exm. Sr. conselheiro direc`or
Dr. Barão de Ramalho e eia cumprimento da
resolução da congregação dos lentes desta a-
cuidade, tomada em s. ,ssão do dia 15 deste
mez de accordo com o disposto no art. 107 dos
eztatutos em vi :or, faço publico que se acha
aberta na secretaria pelo prazo de quatro meies,
a contar desta data, em todos os dias ut -is, das
10 ás 12 horas da manhã, a inscripção para o
concurso ao togar de lente substituto da
4 , seção desta faculdade. que comprehende
as seguintes, materias

Economia politica, sciencias das finanças e
contabilidades do Estado: sciencia da adminis-
tração e direito administrativo ; noções de
economia palitica e direito administrativo.

Aos candidatos incumbe provar nos termos
dos artigos 90, 97 e 98 do decreto n. 1.232
de 2 de jane:ro de 1891: -

1." A qualidade de s-!reni cid:ulãos brazilc:ros
(pie, estejam rio goso (10S direi o3 civis e po-
liticos.

2." Que possuem o gráo de doutor ou ba-
charel em sciearias sociaes e juridi . !as pelas
faculdades fexleraes ou a estas eqniparadas,
ou que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante al-
guma daquelas aculdades.

Po lerão tambem inscrever-se os estra,nge.;-
roz, que, possuindo alguns doquelles gritos,
falarem correctamente o partuguez.

No case de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porem, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professores
de faculdades estrangeiras reconhecidas pelos
respectivos governos.

Para a prova das condiOes acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripção seus
d i plomas e fitulos ou publicas fórmas d-stes,
justificando a impossibilidade da apres'entação
dos originaes, e folha corr'da, podendo, alem
dos documentos especificados apresentar qua es-
quer outros, que julgarem conveni entes, como
titulo de habilitação ou prova dc serviços
prestados. á s:iencia e ao Estado.

A inscripção se padera, fazer por procuração,
si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade. de Direito de São
Paulo, 16 de Janeiro de 1892,— O secretario,
Ardrd Dias de _Aguiar.

Vacuidade de 1)irei to
de S. r'tt alo

De ordem do Illm. Exm. Sr. conselheiro
Barão de Ramalho, e em cumprimento da re-
solução da congregação dos lentes desta fa-
culdade, em sessão de 9 de setembro ultimo,
faço publico qua se acha aberta nesta $ecreta-
ria, pelo prazo de quatro prezes a contar' desta
data, em todos os dias uteis, das 10 ás 12
horas da manhã, a inscripção para ' o •coa--
curso ao 1 arar de lente substituto da 3 . secção
desta faculdade, que comprehende as seguin-
tes cadeiras

Direito romano. historia do direito nacional,
direito criminal; noções de legislação compa-
rada sobre o direito privado.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 96, 97 e 98 do decreto n. 1232 F de 2
de Janeiro de 1891:

1. 0 A. qualidade de serem cidadãos brazi-
leiros que estejam no goso dos d 'mitos civis o
p iliticos.

2. 0 Que possuam o grão de doutor ou ba-
charel em si soc:aes e juridicas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas, ou
que, tendo esses grãos por academias estran-
geiras, se houverem habilitado perante alguma
daquellaa faculdades.

Poderão Lambem inscrever-se 03 estran-
geiros que. possuindo alguns daquelles grãos,
faltarem comectamente o partuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos a
taçes prévias, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades estrangeiras, reconhecidas
pelos respectivos governos.

Para a prova das condições acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e tardos ou publicas fOrmas destes.
justificando a impassibilidade da apresentação
dos originues, e folha corrida ; podendo, além
dos rl icum antos espreificados, apresentar
quaesquer outros que julg,arem convenientes,
como titulo de habilitação ou prova de ser viços
prestados á siencia e. ao Estado.

A iwcriinão poderá se fazer por procuração,
si o candidato tiver justo impetimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 10 de novembro (13 1891. O secretario,
fali° Josqsint Gon.,;alves Maia.

--
1. -;sceoltt, Normal

Em conformidade do regulamento em vi-
gor, no dia 1 o de fevereiro, abrir-se-ha nesta
secretaria a inscripção para exames, a qual
será encerrada no dia 10 (art. 71); devendo no
dia 12 começar' os exames desta epaca(art. 77).

A inscripção para exames de admissão estava
aberta de 16 até 29 de fevereiro(art. 89; de-
vendo colunar lares exames no dia 2 de março
(art. 5 e 89).

Secretaria. da Escola Normal, 25 de janeiro
de 1892.—o secretario, A •

^

Inspectori Ft Geral da Instrue-
eão Primaria, o Secundaria.
da, Capital Vederal

Ex:wtes geras de preparatorie
Terça-feira, 26 do corrente, ás 10 horas da.

manhã, serão chamados, no Externato do
Gymnasio Nacional, á rua Larga de S. Joa-
quim, os examinandos seguintes :
Physica e chimica — Presidencia do Dr. Gui-

lherme Teixeira
2, e ultima chamada.

José Florindo de Sampaio Vianna.
Francisco José Ferre'ra.
José Guimarães da Silva Vairão.
Mario Teixeira da Costa.
Antonio Rodrigues Togarro.

Historia Natural—Presidencia do Dr. Matoso
Maia

Adolpho Carlos Lindenberg.
Norberto Antonio Borges.
Manoel Bezerra Cava kanti.
OlymWo Rodrigue.s Pereira.
Capital Federal, 25 de janeiro de 1892. — O

secretario, 31. 31. Noguira Serro.
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ÀCTA 1).1 REUNIÃO EXItt.lnIWINANI, n 1 ,:)1 :21i

NOVEMBRO 1)E 1891
Aos ".:.)(1 dias do iiiez de) /11/1111 . 10 de 1A:n

ii sta vidaele do Ra) de . Janeiro, a iii tu dia,
achando-se presen'es, lia sala da. C.,e,.1 li Pua

G mc IIVCS DílS 11.	 foraill con-
vocadas por annunc.os nas folhas nus
term as da lei dos esta tato:. o: srs. aacion'stas
—Banco do Povo, repr.'sent:telo pelo respectivo
prasidente. Sr.	 iti Luli Domin_os
tinho, Dr. A. .1. DA - vecchlo, Jose' Antal .° dos
Salvos, Panio dos sant s. J. A. ele ('as ria
Silva, conunendador C. Pai!aaire, da Fonséea,
Dr• S:uicho de Baros, pimeauel e jos:'n A to.

Mo do Amaral, represenhudo mais de dous
ttrços das aceaTes que constituem o capital da
Companhia Cidade ela Ga vea, o Sr. Dr. Del-
VeCC/0 indica para presidir a reun:ão, o Sr.
commendadur Domingiis Moitinho, (tua é ap-
provado pOr acchunitção, toma aSSelltO e, com-
ple,:a a mesa ne meando para secnetarius
Srs. Jose Antonio du Amaral e Paulo dos San-
tas, (Mai ando em segu.da a baila a ass.mbléa

ext,'-aordinevia.
Não ha leitura de a ta por já ter sido ap-

provada a ultima na sesão resp ctiva.
O Sr. presidente exVie que o motivo da

reunião consta elos annIllleio: de convocação te
acha-s.: contido no seguinte parecer do con-
selho fiscal, que è lido pel) Sr. secretario:

O consallto fiscal da Companhia Cidade da
Gaseei;

Conside: ando a rem:meia do mandato fito
em tempo palo pesi !ente da n • nipanhia e pelo
direc, Or thesoureiro, e a que ora til/. O dil'edor
SC'er;:ariu, com disistencia ei todo e qualquer
vencimento;

Cons'derando que em vi raiei ele »»011 estado
geral desta praça, fa.ltaram ã compan'eia os
inel.spensaveis el ancntos para que ela se con-
siderasse deliinitivain e nte constituída e pu-
desse preencher os tias a que se In' .)põe

Considerando que pia ra7ã expas:a, a
comp olha apenas s e limitou a fazer paquenas
de:pczas ela expediente e. por força de uma
das clausulas da concessão a que se propoz
explorar, a mandar levantar, pelo seu di-
re‘cteir technico, as plantas da cidade balnea-
ria, não tendo a directoria contrahilo effecti-
vamente onta .as quaesquer responsabilidales
ou por qualquer modo eibriado a com i) uulia

Cunsid . rando, finalin nt.e, a ranuncia dos
tres directoras que não p...ide de . xar de sai.
acceita, á vista dos motivos de impedimento
que a el lerminaretin, e vista a reunião que
vae ser annunciada na qual t e m de tratar-se
da, reconstituição da companhia e actos coil-
s nen tes

E' o mesmo co»salho de par .cer
1 , .) Que seja approvado qualquer acto até

agora pi'aticado pela directo:4a da companhia
2." Que s ,ja acceita a renuncia das tres di-

rectoras— presidente, secre . ario e thsonreiro
—sendo-111es dada plena e geral quiiação, aflui
de serem exonerados, como efrecti vilmente são
de toda e qualquer . responsabiLdade

Que seja acceita a disis'encia feita pelos
referidos tresdirectores, do direito que tinham
a quota de luimos consignada no § 6) do
art. 13 dos estatutos e arbitrada na assmn-
bléet geral constitutiva. de-vendo a declaração
da d'sistencia ser transcripta na acta da pro-
xima reunião.

Rio de Janeiro, 17 ele novembro de 1801.—
jo d.e Sefx 25 Arztj2h .133, —TA3olwe t Carlos
de Faria Souto.—Josd Arnaldo Machado.

Submetti r!o á discussão, e não havendo qu?in
usa da palavra, é o mesmo panaier approvado
por unanimidade, sendo o seguinte o docu-
mento a que nelles se alinde :—Os abaixo assi-
« ).tilados não t endo podido préslar á Comp.
« Cidade de Gavert, da quais.) etchani desliga-
« dos, os serviços que deLetuninaram a couces-
« são da qoota sobre os Imos divisiveis a
« (Inc	 § 6 . do 0t'ie 13 diN
« e tbi fixada na assembléa e mstitutiva veri-
« freada em 7 de feverairo elo corrante armo,
« p?lo presente dominento, que assigmam e

« reedite trão (anilhem(' for neeessario,
• !leniente declaram que P.'11111.111 :Iam e desis-
« te») ela rafe..iela ei lota de lucros c ano si
« jiunais hei	 sido coneed da.—Rio d?..Ta-
« neiro,17 ele navembro de 1891. (assiaalad s)
• 1-'sc »W;(12	 tn•n
« Te ..re:ra—M .anci,sco R. Paz:.

O Sr Dr. Del-vecchio expõe que, na quali-
dade d el.ractor tealini..o, tem-se occupado,
até e:ta data, das plantas e mais trab ditos que
a Companha é obrigada, a apresantar no respe-
ctivo minist ., rio; mas ,em parfeita solidariedade
com os seus cedi .gas, com os gimes tem man-
tido sempre cordeaes relaçõe:, acompanha-os
na renuncia do cargo e na dasistencia da quota
d lucros, pedindo licença para assigna,r tam-
beta o documento que acaba de ser lido, o que
faz.

E' depo's lido o saguinte projecto da reforma
dos estatutos, com o qual concorda o conselho
fiscal -

Art. 4'
Em vez de 25.000:000,diga-se—P2.500:0005;

—e em vez da 20a5—diga-se-100.090.
Art. 13

Eia vez d q taLco, diga-se—tres.
§ 60

Em 'vez de 30:000.8, diga-se-12:000.8—em
vez de 18:0098. diga-'-12:000;---ein vez, de
15:(HOS..e, diga-se-12:000;—, ficando suppri-
mido o que s refere ao dii .ector-thesoureiro e
todo o restante do pa.ragrapho que é relativo
á di \ -k-t0 de lucros.

§ 8'
Supprimam-se as palavras — director-the-

soureiro.
Art. 15, § 3'

Em vez de t-es, diga-se—dons.
Art. 18

Supprima-se.
Art. 19

Passa a ser 18, alterando-se eai conformi-
dade, a numeração dos artigos s eguintes. Em
vez ele quat ro, diga-se—tres.

Art. 33
Pas ,a a S21' 32. Supprimam-se as palavras-

25 "',. pata os diractores—e em vez de 50 ",10.
0!,-.

Arts. 37 e 38
Supprimain-s,.
Dado pane dis aussão o projec`o transcripto,

e depois de algumas olservações de diversos
Srs. aceionistas, é o mesmo projecto unanime-
m ente approvado.

S ,ndo pasente a renuncia do conselho fis-
cal e dos supaleutes, o Si'. presidente
cia á assembléa que se vae proceder á eleição
da directoria e do mesmo conselho e stip-
plentes.

Recolhidas oito cedidas, O sendo appnradas,
dão o seguinte resultado:

Para directores, os Srs.:
Com mendador Domingo: Moi !i nlio.103 votos!
Dr. Adoln'io .1. Dei-Na-reino, 143 ditos;
Mano9:1 ela Silva Pontes, 153 ditos.
Em branco 50.
Para o conselho fiscal os Srs. commendador

Luiz Ferreira Pestana, 153 votos; Thomaz
Whigte. 153 ditos; Francisco de Paula Bar-
reto, 153 ditos.

Para supplentes os Srs. Luiz da Fonseca
Oliveira, 153 votos; Eugenio Pereira Pinta.
153 tlitos; José de Seixas Magalhães, 133
ditos.

O Sr. presidente proclama directores os Srs.
commendador Domingos Moitinho. Adolpho J.
Del-vec Mo e Manoel ela Silva Pontes; membros
do conselho fiscal os Srs. commendador Luiz
Ferreira Pestana, Thomaz Whigte e Fran-
cisco de Paula. Barreto; supplentes os Srs. Luiz
da Fonseca Oliveira. Eugenio Pereira Pinto e
Jose de Seixas Magalhães.

O Sr. commendador C. Pinheiro da Fim-
seca propõe e é approvado que fiquem aunai-
Radas a assi mar a p"esente acta os accionistas
Srs. Dr. Sancho ele Barros Pimentel e José
Antonio de Castro Silva, conjunctamente com
a mesa.

Nada inais havendo a tratar. o Sr. presi
-dente aeyadece a honra de lhe haver sido con-

fiada, a elirecção da presente assembléa, e. de-
pois de. lida e approvada, p)r unanimidade a
rialac;:ão da ama „eiverra os trabalhos és 2 horas
ela tarda. Do que,para, constar é la.vradit a pré-
sente, sendo assignada pelos membros da mesa
O pelos dons mandatarios dos accionistas.—
1)eai:,/7 Moicinhf).—Jo:e: Antonio do Amaral.
—Pardo do; San!o.,;.—San:•h O dc Barro ,; 1):-
?acatel.—J)sé Ant0;2:0 de C.ts!ro

N. 1682—Certifico que fbi archivado hoje.
n )sta repartição. sob o n. 1682, em virtude ele
d'spa.chu da Junta Commercial, a acta da as-
semblea geral extraordinaria da Companhia
Cidade ela Gavea, realisa,da no dia 26 ele no-
vembro ele 1891, na qual foram approvadas
alterações feitas nos seus estatutos e reducão
do seu capital e bem assim a certidão da lista
de presenças dos seus accionistas a essa as-
semblea.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 18 de janeiro de 1892.-0 official
tnetion	 otoce elo 1\'.4..c94ento Silva.

Estavam callados sellos no valor de 58500 e
ao ladeap grande sinete da junta.

Uai/eu 131-azi I e Norte ...^./no-
pi

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891
Act:vo

TRAI los d ys. con Mos 	 	 575:500;000
Contas correntes caucionadas 9.001:7735722
Acções d.e beunos e compa-

nhias 	  21.488:9025005
Caução da directoria 	 	 80:0005000
Valores caucionados	  	 8.900:705s000
Fianças 	 	 113:0005000
Moveis e uten-ilios	  	 8.65280:15
Editii:io do banco	 . 	 	 278:6385700
Carregações ele nossa conta 	 	 287:4725110
Di versas contas 	 	 7.232:6035730
Caixa : saldo eni macela (or-

ienta 	 	 346:30552-18

48.313:6128610

Pasivo

	  10.000:000.8000
Fundo de reserva 	 	 1.822:2305391
Acções em caução 	 	 80:000;000
Titules depositados... 	 	 8.900:7055000
Contas coreeiites com juros 	  18.310:3085062
Latiras a pagar: por dinheiro

prell1h). 	 	 308:410000
Atian .Ados 	 	 113 : 0005000

13:0218550liamo Emissor elo Norte. 	
1 0 pej: dividendos : saldo a

18:6(155955
3 . dividendo 	 	 403:000501ln

7.833:4s25970Diversas conta-	
Llicros que passam para O

s : mestre seguinte 	 	 410:098082

48.313:6128610

S. E. ou O.— Rio ele Janeiro, 2:3 de janeiro
ele 1892.—P. P. Maviak, president-',—Cai'las

Lima, guarda-livros.

ANNUNCIOS
A.' praça

O Banco União de S. Paulo faz publico que,
a contar do dia 1 0 de fevereiro do corrente.
anno, abre uma agencia nesta capital (praça
do Commercio, 2) andar) sob .a direeção do
Sr. Fernando Martin, a cujo cargo ficará a
solução dos compromi.ssos e respiusabilidade;
de .1. F. de Lacerda ek Coinp.. assumidos nesta
praça como correspondultes tio banco ate esta
data,

Rio ele Janeiro, 25 de janeiro de 1992.—
/1e/toa:o de Lacerda E ytaca, presidente.
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